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À Alberto Souto de Miranda 
presidente da Câmara Municipal de Aveiro 

| Em Aveiro, há áreas 
em que o Governo 
deveria investir 
seriamente 

No interior desta edição damos hoje 
destaque a Coimbra, na sua vertente 

arquitectónica, trabalho para o qual nos 
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s Compeão das províncias 

Entrevista da semana Quinta-feiro,30 de Dezembro de 1999 

Alberto Souto de Miranda 

«Alberto Souto de Miranda, presidente da Câmara Municipal de 
“Aveiro falou ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS dos projectos 

— para.o próximo ano e fez 0: balanco dos quase dois anos da sua 
actipidade na Câmara: Nasceu em Aveiro, na Freguesia da Glória. 

Fem 41 anos, é casado e tem três filhos — duas meninas e mim 
menino. Admirado por mas, menos admirado por ontros, Alberto 
Souto não põe de lado a possibilidade de uma nova candidatura. 

Contudo, ainda é muito cedo para falar nisso». Mas adianta que há 
muitos projectos que gostaria de ver terminados antes de abandonar «a 
Câmara. Afirma não ter grandes ambicões políticas, mas é inegável 
Res : que tem muitas para. Aveiro. 

«Vamos ser 

obrigados a 
sonhar muito 

mais» 
eparaa qualestamosa si so de reestmururação inter midável — não correu bem. 
mularos nossos colaborado- na queestamosa fizer sim. E isso aconteceu por várias 

res. O discurso instalado de Mas há sectores que ultra- razões que não se prendem 
CAMPEÃO DAS queos serviços da Câmara passam essa média Escre- tanto com as situações de 

PROVÍNCIAS (CP): Está funcionam mal tem que paramos, têm sido feitas,ao vandalismo, que já previa- 
praticamenteameiodoseu acabar! Não há razão ne- longo destes dois anos, mos, mas com outros por- 

mandato na Câmara Mu- nhuma para que os serviços muitas reestruturações, sem menores. Por exemplo, as 
nicipal. Qual o balanço? da Câmara não sejam tão queninguémsetenhaaper-  BUGAS deveriam ter co- 

Alberio Souto (AB): Fa bons como quaisquer ou-  cebido de grandes convul-  meçado à funcionar em 

Daniela Souso Pinto 

zemos dois anos de man- tros E vão passara serdos  sões internas. E não nos Maio e começaram na épo- 
dato no próximo dia 6 de melhores que há. E essa podemos esquecer de que ca das chuvas; o mecanis- 
Janeiro. Obalançoébastan- nossa ambição. em resultado das óbras mo das moedas funcionou 
te positivo. Conseguimos CP: Eoqueéquetem dos Paços do Concelho, mal e as correntes tinham 
desencadear uma série de sido feito nesse sentido? mudámos de instalações. alguns defeitos. Mas não 

projectos que consideramos AS: Para além da — Estes processos são sem- tenho quaisquer dúvidas de 
importantes, alguns deles reestrunuração em concreto pre perturbadores. que tudo vai funcionar 

de alguns serviços que esta- CP: As obras dos muito bem, assim que con- 
vam totalmente desade- do Concelho estarão pron- seguirmos olcar uma série 

reestruturamentos internos quados, fizemos um enor- tas antes do 12 de Maio? de pequenos problemas. À 

  

  
  

Catra de Impressão Gorare. necessários e conseguimos me investimento em equi- AS: Náocreio. Erauma | BUGA é uma ideia muito 
as pór a andar alguns projec-  pamentos informático e ideia simbólica que nos pa- interessante, porque intro- 

Pirai a tos estrururantes. Estamos mobiliário, ou seja, investi- receu interessante. Contu- uz uma forma de convi- 
Taripene atgO Ssceçeso a meio do mandato e. jus mosnacriaçãodecondições do, tivemos que tomara vência urbana de grande 

tamente, numa fase muito para que as pessoas se sin- opçãodeconsmuirumacave qualidade. 
Repito imteressante, porque, agora mmbemnoseuloclderra- ou ni exerci o meu CP: Estávamos a falar 

ES ne 22 que projectos come- — balho;aprovámos um regu- voto de qualidade, o que é dos erros cometidos... 
oe qam a ter visibilidade cal lamento orgânico novo; raro, e desempatci a ques- AS: O processo da 

oszá - 3622 guns deles estão, agora, a estamos promover a pro- tão, optando pela consmu- municipalização dos canais 
- concretizar-se. gressão nas carreiras ca pro- ção da cave, o que atrasou, também não correu bem. 

e ee CP: Ao fim de dois porcionar formação profis naturalmente, o processo. Espero, sinceramente, que 
; y anos, já é possível determi-  sional aos nossos trabalha- CP: Já nos disse que o este processo seja rápido. É 

y a Asi difiididad diva É od Ed do a DO Ed q rtques 
10ns00 / 0.50€ com que o seu executivo que com este conjunto de actividade é positivo. Con- tão esteja, ainda, por resol- 
ZE se tem medidas atingiremos o ob- tudo, é natural que se te- | ver. O Governo prometeu 
2.500500 / 12.50€ 

Accinatara amado 
s.o00stO 1 25:00€ 

Lino “cão Dam   AS: Sentimos que há jectivo de nos orgulhar dos nham cometido alguns er-  resolvêla em Março de 98, 
muito para fizer ao nível da serviços que prestamos. ros... ou seja, dois méses após as 
eficácia dos procedimentos. CP: Poder-se-á dizer AS: Certamente que te= eleições... Não me calarei, 
A Câmara temobrigaçãode que estão a 50%... mos cometido alguns er- enquanto não vir esta siru 

prestar um serviço público AS: Se assumirmos es-. ros... Admito que o arran- ação resolvida. 
deexcelênciaecesaameta ses parâmetros de qualida quedas BUGAS - quecon- CP: Mas nestecaso, não 
que nos propomos alcançar de, cu diria que no proces: sidero uma experiência for- “se poderá dizer que a Cá- 

    

  

AS: Dequalquer das for- 
mas, são coisas que estão a 
correr mal. E talvez tenha- 
moserrado na estratégia; tal- 
vez tenhamos pressionado 
pouco o Governo. A verda- 
de é que o resultado práti- 
co é mau. Todo o projecto 
de valorização e 
requalificação do perímetro 
ribeirinho está por resolver. 
Dentro dos grandes projec- 

tos estratégicos é aquele que 
está parado. 

As obras da capitania é 
“outra questão que não cor- 
reu bem. Conseguimos que 
as obras arrancassem, mas, 
entretanto, faltou a verba e 
elas pararam. Não pode 
continuar assim... Estamos. 
em negociações com o Go- 
verno, para ver se esta siru- 
ação se resolve o mais de- 
pressa possível. 

CP: Já falâmos do que 
foi feito. Vamos falar dos 
projectos para o próximo 

AS: No próximo ano, 
teremos a entrada em obra 

dos grandes projectos que 
foram desencadeado, tais 

como, a remodelação do 

Teatro Aveirense, o Pavilhão 
Multiusos, a Pista de 

Remo, o novo estádio para 
acolher o Euro'2004, o eixo 
estrututame e o Parque de 
Feiras e Exposições. Só nes-



Campeão das províncias 

tes seis projectos serão in-— percebido melhor os pro- 2004. O Europeu vai du- Aveiro ao isolamento. Con- 
lares de blemas das pessoas é temos rar um mês. Nós ficamos corda? 

  

vestidos alguns mi 

   

contos. Daí que se justifi- conseguido fizer entender: comestádionovoccom um AS: Gostaria que vies- 

que o aumento do orça-  lheso porquêdascoisasnão conjunto de melhorias que sem para Aveiro muitos 
mento. Por outro lado, eu serem possíveis. Estamos a são necessárias, nomeada- outros investimentos e que 

tenho vindo a dizer que o meio do mandato e já vi mente, acessos ehotéis. Mas o Governo concretizasse al- 
próximo ano vai ser o ano támos metade das freguesi- a “Europa dos Pequenitos” guns apoios importanees. 
das freguesias. as. Vamos continuar. Esta é mais perdurável, vai tra- Há áreas em que 6 Gover- 

CP: E a verdade é que experiência tem sido mui- zera Aveiro, durante todo no deveria investir seria- 
as presidentes de juntas se to gratificante e provou o o ano, milhares de pessoas. mente em Aveiro, como éo 

    

queixam bastante... quão importanteé estarno  Escarendermosao facto do caso das! obras no IPS que 
AS: Sim-e com toda a | terreno. Portugal dos Pequenitos re têm, necessariamente, de 

razão, Apesar do muito que CP: Neste momento,  ceber cerca de 400 mil vis. estar concluídas antes do 
já se tem trabalhado nas fre” admite uma nova candida- tantes, por ano, perabere- Europeu de 2004. Seria 

E questa ainda hâmuiacoi tur? mos o que é que iso signi- impensável que isso não 
sa para fazer. Penso que já AS: Aindaémuitocedo fica em termos de - acontecesse Ourraobraque 
estamos em condições de “para dar uma resposta... dinamização de todo o te- deveria ser assumida pelo 
prescar particular avenção às Uns meses antes de termi- cido económico aveirense. Governo é o eixo estru- 
freguesias e, nesse sentido, nar o mandato eu respon- CP: Um destes dias, turante; uma obra inter- 
há uma série de iniciativas do.:. Contudo, posso ad ouvimos um jovem dizer municipal que importa a 
e de projectos previstos. antar que em função dos que tinha votado no dr. Águeda ca Aveiro. Conar- 

CP: Tais como? projectos que temos, há Alberto Souto, é que neste — “do, cambém é verdade que 
AS: Nós, ao visitamos “muito trabalho para conti momento se sente engana temos: recebido alguns 

  

alguns camposide fitebol e nur; Também confesso que do. Esteéapenasumexem- apoios, como é 0 caso da 
cos seus balneários, percebe- há projectos que me dari- plo, mas, naturalmente, aquisição do Teatro Avei- 
mos:que estes não estão à am um gosto especial con- haverá outras pessoasa pen=  renise, das obras da Câmara 
altura das condições que a cluir. Mas a vida política saro mesmo. A estes eleito" e'do projecto: Aveiro Cida- 
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AS: Espero que sejaum Câmara espero conseguir 
ano em que modos possamos levar para a frente aqueles 

realizar os nossos projectos. que são essenciais para 
Enquanto presidente da Aveiro. 

— e ainda... 
«As BUGAS não foram, ao contrário do que tem sido 

dito, todas roubadas. Nós não comprámos mais 
nenhuma. O que acontece é que se tem feito uma 

gestão cautelosa». 

  

«Fui um praticante de desporto doentio e pratiquei 

aos seniores». 

«Às vezes, com pouco dinheiro, mas com muita 

« Em Aveiro a toxa de desemprego é nulo», 

«Gosto muito de ler. Tenho por hábito ter vários 

livros na mesa de cabeceira. Neste momento, estou 
alero "Dicionário do Novo Milénio”, estou a ler 

outro que se chama “Crestes descrentes” e ando a 
redescobrir o Camilo Castelo Branco, que é um 

, autor fantástico». 

«Gosto muito de futebol. As minhas equipas são, em 
primeiro lugar, o Beira Mar e, em segundo, o 

Benfica. Não tenho jogado futebol, mas sempre que 
  

    

     

     

    

   

    

cidade propícia a outros ni tem vicissitudes... reso que éque temadizer? de Digital. De qualquer das 
veis. Por isso, elaborâmos. CP; Tem, portanto, AS: Esse jovem deve es formas, temos uma carteira 
um programa que prevê o ambições políticas? rar mal informado, porisso, de projectos muito impor- 
relvamento, balneários e ilu- AS: Não. Sinto-mebem gostava muito de poder fi- tante para os quais conta- 
minação, que consideramos no que estou a fazer. Dá larcom elee percebero que mos com of 

al para treinar. Para me muita satisfação estara olevaateresaideiaeoque do Govemo, como é o caso 
as freguesias que não têm contribuir para a concre- é que o desapontou. De da Pista de Remo, do Par- 
esta componente, há um rização de projectos que já qualquer das formas, os jo- que de Feiras e da constru- 

E programa para os poli deveriam estar concluídos vens não têm sempre razão — - ção do Pavilhão Multiusos. 
desportivos de forma a do-  háalgunsanos. E averdade e, muitas vezes, são injus- ido isto são projectos que 
tar todas as freguesias com Equecontinuoa olharpara tos, porque não têm todãa deveriam estar prontos há 
equipamentos de boa qua- o lado é a ver queainda há informação e comecem er- muitos anos atrás, 
lidade. Além disso, vamos mutita coisa para fizer. En- ros de análise. Seria, natu- CP: Identifica-se com o 
intervir ao nível de várias“ quanto isso acontecer, sen- — ralmente, importante saber Governo socialista? 
sedes de juntas, como é o tirei vontade em continuar. se isso corresponde ao sen- AS: Identifico-me nas 
caso de Aradas, Eixo, Cacia, CP: O que é que sen- timento generalizado. coisas boas. Não me iden- 
Eirol e vamos inaugurar a tiu quando Portugal ga- CP: O dr. Castro tificognascoisas más, Penso 
Junta de Freguesia de  nhou a candidaturaao Eu Almeida disse ao nosso Jor- que o anterior Governo — 
Oliveirinha. Depois, espe: ropeu de 2004? nal, na semana passada, que este ainda não teve tempo 
ro, sinceramente, que se AS: Uma enorme satis- o dt. Alberto Souto estáa para mostrar — conseguiu 

augurem, três novas uni ação. Nãosó porqueéuma mostrar mais capacidade coisas extraordi 
des de saúde - Centro | excelente oportunidade para sonhar do que para vel nacional: conseguimos 

arde de Esgueira c a para Portugal se dotar de realizar. Que comentário entrar para o Euro, estamos 
unidades de saúde de San- uma rede de estádios mo- quer fazer a esta afirmação? com uma performance eco- 
ta Joana e Cacia - projectos derna, que se rraduzirá AS: Essa é uma frase nómica notável e com ta- 
que, por ruões de vária or numa excelente opormuni- política dita num contexto xas de desemprego muito 
dem, têm falhado. Ainda dadederupruricomotipo de combate político e que baixas. Para além disto, 
para as freguesias murais está de aritude que gira à volta não é justa. Aceito o cum- conseguiu concretizar gran- 
previsto O investimento de do futebol, mas, também, primento do dr. Castro des projectos como a 
330 mil contos para porquevai permitirpromo- Almeida, no que diz respei- — Expo'98 e que foi o reco- 
arruamentos. E muitas das ver o pais e, naturalmente, ro à minha capacidade para nhecimento das nossas ca- 
grandes obras previstas para a cidade de Aveiro: E con- sonhar, mas não aceito a pacidades e um reforço da 
o próximo ano vão ser feitas fesso que me deu umagran- conclusão de que não temos nossa auto-estima. 
nas freguesias rurais. É o de satisfação pessoal a vitó- concretizado. Eu renho fei- CP: Vai passar o ano no 
caso da pista de Remo, que ria da candidatura, porque to poucas promessas, mas 
está em Cacia, do  tivequetravaruma batalha as que fiz, cumpri. Acredi- Claro que sim. 

| Multiusos que vai ficarem muito interessante paraque to que vamos chegar ao fi- CP: E vai mesmo can- 
Santa Joana e do mercado Aveiro fizesse parte do gru- nal do mandato com uma tar no Coro das 2000 Vo- 
abastecedor que deverá ir po de cidades que irá aco- | taxa de concretização que 265? 
para a Nossa Senhora de lher o Europeu nos vai obrigar a sonhar AS: Sim. Sim. Já estive 
Fátim: CP: E a “Europa do muito mais, para podermos a ensaiar. E posso garantir 

CP: Estaapostanasfre- Pequenitos”? avançar com novos projec- que vai ser um sucesso. 
guesias resulta das presi- AS: É um projecto que tos. CP: Canta bem? 
dências abertas? — como alguém já disse —, CP: O dr. Castro AS: Sou afinadinho. 

- Essa tem sido uma podenivirasermaisimpor- Almeida também disse que CP: Quais os seus vo- 

  

    

  

grande experiência. Temos rante do que o Europeu de o PS votou o distrito de tos para o próximo ano? 

Escolas de Línguas 
PER TT      

ROYAL SCHOOL OF LANGUAGES 

COTIA UT RU UI RREO 
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Beira Mar joga vou assistir aos j 
  

  

Discreto e audaz 
É novo, agradóve! de converso, correcto no trato e 

“gentil no. lides: É assita, que nos foi definido .a d-Alberdo, 
Souto, no final de duos horas de conversa, traduzidas 

nesta entrevista de duas páginas. É esta, aliás, a ideia 

que se tem do actual presidente da Câmara Municipal 

de Aveiro, figura que poucos conheciam quando o PS o 

aliviou dos tarefas de Bruxelos e lhe apresentou um de- 

safio que por certo o surpreendeu: governar Aveiro, que- 
brora tradição eleitoral autárquica (até então sempre CDS) 

e reforçar o peso e o prestígio do concelho, desenvol: 

vendo nele um trabalho que definitivamente o projectas- 

se na senda do desenvolvimento. 

Foi um acto de coragem o ter aceitado. E um risco. 

      

p 
fáceis não falam. E Alberto Souto começou a captar os 
simpatias dos eleitores exactamente por aí, ao mostrar 

audácia e capocidade de risco. Mas a fidelidade dos 

eleitores é coisa que o témpo leva com facilidade. Por 

que precisa de ser alimentada, fortalecida e compenso- 
do. E Alberto Souto sabe-o melhor do que nós, se bem 

que já se tenha dado conta que os sistemas de decisão 

e os procedimentos dentro de umo Câmara Municipal 

são confrangedores de lentidão e burocracia. Que não 
vão muito como seu estilo. 

Não queremos ajuizar, por razões óbvias, o trabalho 
desenvolvido. Até porque consideramos monifestamen- 

te insuficiente um mondato de quatro anos para qual 

quer pessoa apresentar obra feita em qualquer concelho 

do país. É tão errado não limitar o. número de mandatos 
come julgar alguém por quatro anos de trabalho, quan- 
do os grandes projectos levam mais tempo do que isso 

a concluirem-se, Na forma de estar já Alberto Souto ga 

nhou a batalha. Sabe ser discreto, não exuberante e lida 
sem sobranceira com os munícipes. O resto ver-se-á q 

seu fempo. 
Lino Vinhal     

    

  
 



  

  

Ouvindo as nossas 
gentes... 
Salomé Silva 

Camilo da Sil- 

va Oliveira tem 65 
anos é é motorista. 
Pora ele, o século XX 

foium século basian- 
te complicado, no 

que diz respeito a 
guerras, 0 fome e a doenças: Considera 

que a maior parte das pessoas gosta muito 

dinheiro em coisas desnecessários. E, mui- 
tos das vezes, quando são solicitados a aju- 

dar quem precisa, não têm qualquer tipo 

de sensibilidade para o fozer:O CAMPEÃO 
DAS PROVÍNCIAS conversou com um ho- 
mem que gostaria de ver o mundo em paz. 

  

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 
(CP): Que balanço faz do século XX2 

Comilo Oliveira (CO): Foi um século 

bastante complicado. As guerras, a fome e 

as doenças acompanharam todo o século 

XX. A televisão, por exemplo, tem mostro: 
do, nestes últimos dias, situações difíceis e 
que deixam as pessoas completamente ar- 

rasados. 

CP: Para si, o que está mal neste 

mundo? 
CO: Quase tudo. A maior parte das 

pessoas iem tendência o gastar muito di- 

nheiro em coisas supériluas e, quando che- 

gua alturo de ojudaralguém que necessito, 

não tem qualquertipo de sensibilidade para 

o fazer Às coisas estão muito-mal dividi: 

dos. Em Angolo, por exemplo a situação 
deguerra, que já se orrasta hó olguns anos, 
mata crianças; mulheres e velhos, pessoos 
inocentes que têm de viver o dia-a-dia com 
a pouca ajuda que têm. São situações a 

que ninguém pode ficor indiferente. 
CP: E o que está bom? 
CO: Não sei. Talvez algumas pessoas 

se possam consideror boas, porque têm 

todo o vontade de querer fazer o bem. Po- 

rém, existem outros que são egoístas e, 
assim, o mundo não pode melhorar. 

Tem olgumos sugestões pora 
que esta situação posso mudar? 

CO: Aquilo que eu mais gostaria era de 

poder acabar com a guerra que afecta mui- 

tos pessoas. Gostem-se milhões de contos 
com coisas gue são, por vezes, ridículos, 
como é o caso de armas, em vez de inves- 
firem em coisas que são reolmente válidas 
e necessários. 

CP: Onde vai passar a passagem 

de ono? 

CO: Em princípio vou ficar em casa. Não 
gosto destas festas. Há muito confusão 
nestes dias e, para além disso, não gosto 

muito de sair à noite. 
CP: Quois os seus desejos para 

o próximo ano? 
Que haja paz, menos fome e 

que tenha saúde para poder trabalhar. 
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Integrado na banda “AtriboMacacA” 

Aveirense edita disco na Inglaterra 
Cardoso Ferreira 

Miguel Miguéis, tim jovem de 29 
anos, músico aveirense radicado em In 
glaterra, acaba de editar o primeiro CD 
da banda “ArriboMacaA”, intitulado 
“Xegando”, do qual é compositor, vocalista 
e guitarrista. Para além do nosso 
conterrâneo, “AtriboMacacA” integra, 
ainda um brasileiro, Claudio Kron, um 
chileno David Muãoz e dois ingleses 
David Chamberlian e Richard James 

feedon. 
“Xegando”, o primeiro trabalho da 

banda, é composto pelos temas “Sauda- 

  

de”, “Passito”, “Ayo”, “Samba da Macaca”, 
“Mundo” e “Xegarei”, temas que, como 
referiu Miguel Miguéis ao CAMPEÃO 
DAS PROVÍNCIAS, «exploram uma va- 
riedade de sons que fundem ritmos que 
vão desde o fado portugués e a salsa cuba- 

é ao funk anglo-saxonico. O CD é 
de inspiração original e intervém em vári- 
as frentes, arravés de palavras que revelam 
a natureza da sociedade actual partindo 
do passado e do presente até um longin- 
quo futuro. À suavidade e emotividade de 
alguns dos remas reflectem a comunhão, 
diversidade cultural e o temperamento 
sentimental dos vários músicos». 

Desde a sua fundação, em 1996, na 

  

   

cidade de Sheffield, o grupo já actuou em 
diversas cidades inglesas, nomeadamente 
em Liverpool, tendo vencido o 
“Edimbugr Fringe Festival”, na capital da 
Escócia. Um dos pontos altos da carreira 
dos jovens foram os espectáculos na “Casa 
Latina”, em Leeds. “ArriboMacacA” já 

actuou, também, em Praga, na Repúbli- 
ca Checa 

Neste momento, a banda está a efec- 
tuar contacros com editoras e promotores 
de espectáculos um pouco por toda a Eu- 
ropa, designadamente Portugal e Espanha. 
Em agenda, estão deslocações a Barcelo- 
na, à Amsterdão, a Berlim, a Paris, a 

io e à Dubai (Médio Oriente). 

    

“Portugal e as suas Regiões” 
No mês passado, a Audio-Ria pro- 

moveu a cerimónia de entrega dos 
prémios às duas vencedoras do Passa- 
tempo “Portugal e as suas Regiões”. A 
cerimónia teve como palco o Centro 
Cultural e de Congressos de Aveiro. As 

as grátis 

  

em vários museus e levaram para casa 
um cheque de 250.000$00: As duas 
premiadas do passatempo escreveram 

Bum poema. Maria da Graça São José 
Abreu, da Madeira, redigiu um poema 
sobre o arquipélago e Mónica Andreia 
Sousa Costa Paiva escreveu sobre a sua 
terra $. João da Madeira 

A Audio-Ria, Serviços de 
Audiotexto, L.da é uma empresa sediada 

    

       em Aveiro que se dedica fundamental- 
mente a passatempos culturais. Esta 

empresa começou a funcionar em Abril 
deste ano. 

Santa Casa da Misericórdia de Aveiro, promove 

Gala do Idoso 2000 
Está marcada para o próximo dia 8, 

pelas 15 horas, a Gala do Idoso 2000. 
A organização está a cargo da Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro e conta com 
a apoio da Câmara Municipal de Aveiro. 
O palco da iniciativa é o Teatro 
Aveirense. Participam na Gala os fadis 
tas Vítor Almeida e Silva e Lizete da 
Conceição. 

Fazem, ainda, parte do programa a 
Confraria Gastronómica de $. Gonçalo 
e a Confraria Gastronómica do Dão 
(Viseu) e a Orquestra Típica de Águeda. 
Entre outras personalidades, a inicia 
va conta com a presença do presidente 
da Comissão do Ano Internacional do 
Idoso, Rui de Carvalho. 

A acção termina com uma mi 
lebrada por D. António Marcelir 

  

ie 

ce 
his- 

  

www.terr REZA 

po de Aveiro na Igreja da Misericórdia, 
pelas 18 horas. 

Segundo disse ao nosso jornal, dr. 
Amaro Neves, provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro, «esta inicia- 
tiva vem de encontro a uma ideia que 
pretendemos impor. É que terminado 
o Ano Internacional do Idoso, não nos 

podemos esquecer que os problemas 
continuam e que são cada vez mais com- 
plexos. Esta gala pretende, no fundo, 
marcar essa posição tentando sensibili- 
zar as instituições para esta realidade. 
Por outro lado, nunca se tinha reali 
do nenhuma iniciativa que congregasse 

  

todas as instituições» 
  

  
mnmenfegp E sua equipa 

Deseja a todas as suas clientes e amigas 
Boas Festas, um Bom Natal e um Ano Novo cheio de felicidades 

Rua Dr. Alberto Souto, 40 - 1º » 3800-148 Aveiro     
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Agenda 
cultural 

(de 31 de Dezembro a 5 de 
Janeiro) 

3] - possagem do Milénio, a 
partir dos 22h, junto ao novo 
lago da Fonte Novo (Centro 

f Cultural e de Congressos de | 
Aveiro), com a actuação de vá- 

1 rios artistas, incluindo o Coro das 

2000 Vozes, pelas 23h, Rui 
Veloso e Los Tomatos. 
- Último dia para visitar a expo- 
sição de fotografia, de Manuel 
Gamelos, na Golério Municipal 
de Aveiro. 

- Grande Baile de Passagem de 
Ano, na Praça do Município de 
Águeda. 
- Último dia poro visitor a expo- 
sição de cartazes alusiva cos 500 
onos dos Misericórdias em Por- 

tugal, patente na Misericórdia de 
Oliveira de Azei 
- Último dia para visitor a expo- 
sição de pintura cerâmica, de 
Aida Oliveira, no Galeria de Ex- 
posições da Câmora Municipal 
de Oliveira do Bairro. 
- Encerramento da exposição 
“Lavores: rendas e bordados dos 
séculos XIX e XXº, no Museu Jú- 
lio Dinis, em Ovar. 
- Último dia paro visitor a expo- 
sição de pintura, de Marco. 
Almeida, na Câmara Municipal 
de Águedo, 
- Baile de Passagem de ano com 
o grupo “Século XXI”, a partir 
dos 22h30, no Largo da Feira, 
em Águeda. 
- Encerramento da exposição de 

pintura, de Abel Luis Tomás, no 
Adro do Café, em Águeda. 

    

1. conicerto de Ano Novo pela 
Filarmonio das Beiras, às 18h, 
no Teatro Aveirense. 

o — Feiro de Eixo (Aveiro). 

- Encerramento da exposição “O 
Nascimento de Cristo Pelo Pu- 
nho de Autores Regionais”, po- 
tente na sala de exposições dó 

Coreto da Palhoça, em Oliveira 
de Azeméis. 

3 — Último dio para visitar as 
“Imagens da Propaganda Repu- 
blicana”, patente ao Público no 
Museu da República, em Aveiro. 
- Encerramento da exposição de 
pintura de Marcos Sílvio, paten- 
tena Galeria Mira Villas, na Praia 
de Mira. 

À - Inouguração da expasição 
de doçaria, de Maria Helena Fi- 
dalgo, no Espaço Aberta de Ovar. 
- Inauguração da exposição 

“Azulejo: do Conservação oo Res- 
fauro”, na Casa Museu de Arte 
Sacra, em Ovar 

  

E — Encerramento da XXI Co- 

lectiva de Dezembro da Galeria 

Grade (Aveiro).     

DESTA,|JAVEL 

Uma das pirâmides uve dá 
nome qo Canal das ditas 
(Pirâmides) está perigosamente a 
inclinar-se em direcção às águas 
da ria. 
Vale-lhe uma abnegada gaivota 
que, diariamente, está de 
vigilância à pirâmide e não a 
deixo tombar. 
Esta gaivota que não pertence 
aos quadros da Junta Autónoma 

do Porto de Aveiro nem aos da 
Câmara Municipal presta um 
serviço precioso à cidade que em 
sinal de agradecimento devia 
dar-lhe mesa e roupa lavada. 
O que irá acontecer à pirâmide 
se a gaivota se fartar e voar para 
outras paragens? 

  

  

“Magníficos” 
cumprem tradição 

A tradição cumpre-se há 17 anos, e 
um grupo de corajosos, baptizados de 
“Magníficos” juntam-se na Praia da Bar- 
ra para mostrar à sua valentia e coragem 

  

A prova? É um banho nas águas do 

  

mar... Os “Magníficos” mergulham no 
primeiro dia do ano, sob o olhar atento 
dos menos corajosos que aparecem na 
praia para ver se não lhes falta a cora- 
gem. Não tem faltado, e desde 1982 
que o grupo se vai mantendo fiel a uma 
tradição, importada dos Estados Uni- 
dos pelo Arira. 

O primeiro mergulho de todos con- 
tou com a participação de 15 corajosos. 
Qano passado, foram mais de 200 aque- 
les que apanharam folgo e se atiraram à 
água. Este ano, vão ser lançados mortei- 
ros e um bombo vai marcar o ritmo aos 
mais indecisos. O mergulho está mar- 
cado para as 11 horas, mas só depois de 
um jogo de futebol, para fazer o aqueci- 
mento. É que é Janeiro e as águas não   

  

Plano de actividades 
e orçamento foram aprovados 

A Assembleia Muni- 
cipal de Aveiro aprovou 
o plano de actividades e 
o orçamento da Câmara 
para o ano 2000 com os 
votos favoráveis do PS, a 
que se juntaram dois ele- 
mentos do PSD e dois do 
PR 

Henrique Diz, do 
PSD, justificou o voto 
da bancada por entender 
que o orçamento pressu- 
põe aumento de encar- 
gos sobre os munícipes, 
exercícios que conduzem 
à especulação. imobiliá- 
ria c à transferência de 
verbas atempada do ter- 
ceiro quadro comunicá- 
tio, o que na sua pers- 
pectiva não irá acontecer. 
António Salavessa, do 

PCP disse ser contra 
«porque apesar de inte- 
grar projectos que todos 
concordam, não é realis- 
ta, com sobrecarga dos 
contribuintes, 
designadamente uma 
taxa de lixo rejeitada na 
Assembleia». 

O líder da barrada do 
PS, Filipe Neto Brandão, 
defendeu os méritos do 
plano e orçamento, justi- 
ficando o voto favorável 
por «corresponderem ao 
enorme surto de desenvol. 
vimento que o concelho 
regista, impulsionado pela 
Câmara». 

Das realizações com 
verba inscrita o destaque 
do debate foi para o estu- 
do de uma ponte para S. 
Jacinto, freguesia que vive 
isolada, a mais de 60 qui- 
lómetros da sede de con- 
celho, por via terrestre. 

Na apresentação do 
plano de acrividades e or- 
çamento para 2000, o 
presidente da Câmara, 
Alberto Souto de Miran- 
da, incluiu a ponte para 
8. Jacinto como um dos 
empreendimentos a estu- 
dar-no próximo ano por 
não haver constrangimen- 
ros eleitorais apesar de se- 
rem obras polémicas. O 
edil protagonizou uma 
polémica com o presiden- 

  

  

ELVIRA RITO 
Médica Especialista 

Ginecologia + Obstetrícia 

Horário: 
2º, 3º e 6º feira, a partir das 14h30 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 175, 1º G « Telf.: 234371341 + Aveiro]   

te da concelhia do PSD; tás a amarga 
Britaldo Rodrigues, du- 
rante à campanha eleito- 
ral para as eleições 
legislativas, acusando-o de 
eleitoralismo por surgir 

=gessa altura com a propos- 
ta de um traçado para a 
ligação rerrestre a S. Jacin- 
to. A socialista Virgínia 
Veiga levantou algumas 
reservas, apontando o caso 
da expansão úrbana de 
praias vizinhas como 
exemplos a não seguir. 

Britaldo Rodrigues, 
afirmou a sua satisfação 
por ver «a Câmara acolher 
as propostas do PSD», si- 

tuação que levou o presi- 
dente da Assembleia, 

Carlos Candal, a fazer re- 

parós quanto à paternida- 
de da ideia. «Dá a impres- 
são que a ponte foi inven- 
tada pelo PSD, quando 
essa é uma discussão em 
que participo desde 1966, 
embora não tenha sobre o 
assunto uma opinião se- 
gura. Ponte ferry-boar ou 
nada é a triologia há mui- 
ro tempo» afirmou Carlos 

“ Candal. 
Outros empreendi- 

mentos para os quais a Cá- 
mara quer elaborar estu- 
dos no próximo ano são à 

le uma varian- 
te à Vila de Eixo, e de uma 
nova avenida na Freguesia 
de Santa Joana. 

«Avariante a Eixo é um 
projecto a desenvolver, e 

    

trânsito do centro de Eixo, 
que tem um importante 
núcleo histórico, o qual 
ganharia outra vivência», 
disse Alberto Souto de 
Miranda. 

O traçado previsto 
acompanha a Linha do 
Vouga e, se for viável, será 
posta a concurso na. pri- 
meira fase, segundo anun- 
ciou. Quanto à nova ave- 
nida, que terá cerca de um 
quilómetro de extensão, fi- 
cará no prolongamento da 
alameda da Forca e o exe- 
curivo municipal espera 
assim ordenar o sistema vi- 
ário de Santa Joana, que 
nasceu “caótico”, 

  

  

RESTAURANTE - MARISQUEIRA 

O MERCANTEL 

Caldeirada de enguias à Moda de Aveiro * Enguias fritas à Chefe 

Peixe misto com arroz de feijão « Gambas fritas à Chefe 

Arroz de marisco especial com lagosta * Arroz de gambas à Costa 

Peixes mistos grelhados * Gambas tigre grelhadas 

Sapateira recheada » Bife especial * Bife à Mercantel 

R. António Santos Lé (junto à Praça do Peixe) 

tel,: 234428057 - AVEIRO   
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Faltam dois dias para o século XXI 
O século XX foi o período dos grandes acontecimentos e das grandes descobertas. Para além disso, o século que agora termina ficou 

marcado por transformações climatéricas, por catástrofes naturais e por várias guerras. Faltam dois dias para o novo século e vamos dizer 

para o novo milénio — postas de parte todas as polémicas e explicações sobre esta matéria. Por isso, o CAMPEÃO DAS PROVINCIAS 

quis saber quais foram os momentos altos, as personagens, o livro e o programa de televisão que mais marcaram o século XX. Fica 
incompleto este trabalho, porque havia tanta coisa sobre o que falar. Desde a Teoria da Relatividade de Einstein até à transferência de 
Macau para China, passando pelas catástrofes que, nos últimos dias, têm vitimado o povo venezuelano. Fica apenas o registo do que e 

quem mais marcou o'século XX na opinião de quem se disponibilizou a responder às nossas questões. 

  

1. Acontecimento do século 
2. Adescoberta 

3. Personagem mais notável 

4. Livro do século 
5. O programa de televisão 
6. Amúsica 
7. A década de maior importância 

8. Votos para o próximo ano       
Alberto 

Souto de 

Miranda. 

presidente 
da Câmara 

Municipal 
de Aveiro 

«A 
chegada do 

É homem à 
am gas 

2. 4O que mudo as nossas vidas fo- 
ram as descobertas e evoluções ao nível 

da informática». 

3. «Pelo lado positivo, Einstein: pelo 
negativo, Hitler». 

4. «É difícil... Mas autores como 

Hemingway. Gabriel Garcia Marquez 
e Luis Borges são nomes marcantes da 
literatura 

5. «O contra-informação». 
6: «Os últimos trabalhos portugue- 

ses são muito bons... Mas destaco Zeca 
Afonso e Dulce Ponte », 

7. «A década de 60, pela novidade. 
Mas as décadas de 40 e 50 tiveram um 

grande peso histórico». 
8. «Espero que todos possam reali- 

zar os nossos projectos. Enquanto pre- 
sidente da Câmara, espero conseguir le- 
var para à frente aqueles que são essen- 
ciais para Aveiro» 

   

  

João 
Maia, fun- 
cionário 

adminis- 

| atrativo 
ú 1. aÃ 

* chegada à 
lua». 

Bus ah 

clonagem». 
3. «Ma- 

    
dre Teresa de Calcurá», 

4. «Os do José Saramago». 
5. «Herman José» 
6. «O Fado de Dulce Pontes». 

“7., «A década de 90».     

8. «Gostava que os políticos se lem- 
brassem mais das pessoas carenciadas e 
que deixassem de meter só para os pró- 
prios bolsos». 

António 
Rodrigues 
Russo, óp- 
tico 

1. «Foi 

o 25 de 
Abril» 

2. aln- 
trodução 
da radivac- 

rividade 

nas células cancerígenas». 
3. «Cavaco Silvar. 

4. «Um dos últimos de José 

Saramago». 
5. «Praça da Alegria» 
6. «A música de Luís Represas». 
7. «A década de 70». 

8. «Que se invista mais na saúde e 
que se descobrissem novas curas para 
certas doenças». 

Antero 
Gaspar, go- 
venador ci- 

| vilde Aveiro 
LA 

| Guerra 
Mundial, a 
queda do 
muro de 
Berlim, a 
chegada do 

homem à lua, a abolição do Apartheid, a 
“libertação” da mulher. O 25 de Abril — 
momento mais importante da nossa his- 
tória recente e subjacente a todos os acon- 
tecimentos que, neste último quarto de 
século, mudaram Portugal». 

2. «A Teoria da Relatividade e as “con- 
quistas” laboratoriais como à penicilina e 
as vacinas, que permitiram já salvar milha- 
res de vidas», 

3. «Martin Luther King, Mandela, 
Ghandi, entre outros. Mário Soares, pelo 
seu inexcedível contributo para a afirma 
ção de um Portugal livre e democrático». 

4. «A obra literária de Fernando Pes- 
som, 

5. «A transmissão “em directo” da Guer- 
ra do Golfo». 

6.40 Jaz. 

é 
nos 

  

uma referência de e para gerações. Em ter- 
imios de viragem e de abertura da sociedade 
portuguesa, a década de 70 assume uma 
particular importância no âmbito nacionab. 

8. «Um desejo muito sincero de que a 
humanidade viva dias de paz e que a socie- 
dade se revele cada vez, mais jusra e solidá- 
ria». 

Isabel 
Lourenço, 
responsável 
de loja 

1 «A 

Guerra do 
Golfon. 

2 A 

Internet. 
3. «Má- 

  

rio Soares». 
4. «Os Cadernos de Lanzarore, de José 

Saramgo». 
5. «A vida selvagem». 

iros Ramazzotti e Enrique 

  

Iglesias», 
7. «A década de 60», 
8. «Paz e que as pessoas sejam mais 

humanas. Também gostava que se inves- 
tisse mais em associações humanitárias». 

    

Francis- 

co Encar- 

nação Dias, 

presidente 
da Região 
de Turismo 

da Rota da 

Luz 

1, aTal- 

é veza ida à 

E q lua. Digo 
talvez, porque a televisão certamente não 
foi menor», 

2. «A penicilina, na década de 40, por 

Fleming. Um grande passo na ciência mé- 
fica». 

3. «Alberr Einstein, sem esquecer 
Cristian Bernard é até Gago Coutinho». 

4. «Foram tantos! Mas vou pelo “Es- 
colhi a liberdade” de Vitor Kravchenko». 

5. «A conquista da Luan. 
6. «A dos anos 605. 
7. «A década de 50, ainda no pós- 

guerra e a reconstrução da Europa». 
8. «Que a paz seja uma realidade, o 

que hoje não é». 

  

   

   
i Jorge 
(Pinto 

| Fernandes, 
— director do 
"Forum 

A 

chegada do 
homem à 
luar. 

2. «A te 

levisão e a penicilina», 
3. «Alberc Einstein». 

à, « Alguns de Jacqueline Russo 
5.4 À transmissão em directo da Guer- 

ra do Golfo». E 
6. «Beatles». 
7. «A década de 40 ». 
8. «Paz para o mundo». 

fe 

Tania 
Kojuharova, 
vendedora 

= coMA 

* chegada do 
homem à 
lua. 

2. onÃ 

descoberta 
do compu- 
tador», 

Ea 

  

3. «Mikhail Gorbarchev» 
4. «Ficheiros secretos, de Kevin ). 

Anderson». 
5. «Casos de polícia» 
6.40 Jazz de Kenny Jo. 
7. «A década de 90. 
8. «Menos conflitos e a redução dos 

materiais químicos». 
  

ts
 

Ca
 

[entro Avenida * Tel. 234385797 
Aveiro   
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MEMBRO HAUTE COIFFURE FRANÇAISE 

cSelia Ano Niro 

Cabeleireiros 

  Rua Marques Gômeg 
Edifício Vero Cruz, 1º 7 

  

7. «Os anos 60, por alguns dos mais y os pr lc 
  

py. Dx. Lourenço Peixinho = 3800.



  

Campeão das províncias 

Quinta-feira,30 de Dezembro de 1999 

Onde vamos amanhã à noite? 
Em Dezembro toda a gente tem 
duas preocupações: o Natal e a 
passagem de ano. O Natal já 

passou. Agora, as energias estão 
todas concentradas na festa de 

amanhã à noite. Esta passagem 
de ano reúne mais motivos para 

euforia: novo século e novo 
milénio. Em Aveiro, os locais da 

Jarra são mais ao menos os 
mesmos, O CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS deu uma volta 
para saber onde e quanto vão 
gastar os aveirenses na última 

passagem de ano do século que 
tem provocado muita euforia e 
deixado preocupados os agentes 
de autoridade que c contam com 
uma noite muito conturbada. 

Por isso, deixamos o nosso apelo: 
divirta-se com cautela. Esta não 

tem que ser « última passagem 
de ano da sua vida. 

      

Para além das tradicionais festas parti- 
culares onde se juntam os familiares c ami- 
gos, há muiras festas ande os aveirenses 
podem gastar as suas energias. À começar 
pela festa organizada pela Câmara Muni 
cipal de Aveiro, onde não vão faltar anima- 

  

    

de artifício, até aos restaurantes que apos- 
taram — muitos à semelhança do que tem 
sido feiro em anos anteriores — num bom 
jantar e boa musica. Tudo a depender das 
bolsas de cada um. 

Quem decidiu comer as 12 passas no 
Restaurante Olaria tem que pagar 
24.000$00. O jantar começa às 20,30 

horas e haverá animação com dois grupos 
de musicais na sala de jantar e outro no 
bar do restaurante. O fogo de artifício ram- 

  

bém faz parte das ofertas deste restauran- 
te aveirense. 

Um pouico. mais barata fica a passagem 
de ano no João Capela. Por 20.000800 ( 

nos têm 50% de 

dispo- 
1 que os dli- 

as crianças dos 3 aos 5 

    

jos doce 

  

   
e pot qi pena GR char 
nuar a pedalar pela noite fora, há muitos 

é regalar durante a úlri 
A animação está a 

petiscos com que 
ma noite do miléni 

cargo do grupo musical Escala 5. 
Para quem quiser gastar um pouco 

menos, o restaurante Windsor faz a festa 
por 12.500800, com direito a jantar mais 

umas coisitas para ir mastigando durante 
à noite, A música está a cargo do grupo 
musical Inovação 5. 

Por 2500800, o Salão 

caldo verde, com di 

    

  

  

    

Primavera ofe- 
  rece champanhe 

reito a mesa. À entrada custa 1500800 e 

em ambos os casos o cliente tem acesso à 
discoteca 

  

Se levar o farnel pode ir aos Bombeiros 
Novos e passar à noite por um preço mui- 
to mais acessível. Se for sozinho paga 
2000$00; se optar por uma mesa para 
quatro pessoas paga 4000800. Os Bom- 
beiros oferecem o champanhe, 

Depois, para quem gosta de correr as 
tascas, há a possibilidade de passar pelos 
bares da cidade, quase todos abertos. É o 
caso do XXL Bar em que o consumo míni- 
mo é de 2000500; O bar oferece bolo rei, 
champanhe e passas, havendo a possibili- 
dade de assistir, em écran gigante, às pas- 

  

sagem de ano em todo o mundo. Para além 
dos bares há as discotecas que estão prepa- 
radas para à festa de arromba. Um exem- 
plo é a discoteca “Oito Graus” que prome- 
te uma noite inesquecível. 

Mas estas são apenas algumas das mui- 
tas sugestões. Naruralmente, há muitas mais 
possibilidades e locais onde “abanar o ca- 
pacete” e comer as 12 passas à 
Onde quer que passe, aposte na modera- 
ção e tome as precauções devidas. A data 
merece ser festejada, mas a vida deve ser 

celebrada. 

    meia-noite. 

  

Xi 
PASSAGEM DE ANO 

1999/2000 
* OFERTA DE BOLO REI, PASSAS E CHAMPANHE 

* SÓ 2.000$00 DE CONSUMO MÍNIMO 

* ACOMPANHE AS PASSAGENS DE ANO DE TODO O 
MUNDO NO NOSSO ECRA GIGANTE 

* TODO O ESPAÇO PARA DANÇA 

ABERTO ATÉ ÀS 6 h * Tel 234386971 

  

  
  

  

    

   3 PISTAS 

'Passarás 

SHOW MULTIMÉDIA, 
€/ PROJECÇÃO EM 
ECRAN GIGANTE 

ANIMAÇÃO PERMANENTE 

ÁREAS AO AR LIVRE 

  

DE DANÇA 

Salão Primavera 
Quinta do Picado 

Tel.: 234 942972 

Reserva de Mesas 

UAU O OI 
com o 

  

  

  

atira rc dE CONTROLE O SEU PESO, MEDIDAS OU CELULITE 
SERVIÇO E DE PREÇO 

PROGRAMA C/ 30 DIAS DE GARANTIA 

“LOTAÇÃO LIMITADA- f 

z ; TELEMÓVEL: 91 9727397 
INFORMAÇÕES E RESERVAS 

º OITO GRAUS OESTE 
º CAIS DO PARAÍSO 

3810-146 AVEIRO 
TEL.: 234 423 217 

TELM.: 917 259 197 

percaopeso(Onetc.pt          



  

editorial 

Agenda do próximo milénio 
Lino Vinhal 

Onovo milénio, demore dias demore meses, está até porta. É um novo ciclo que se 
abre, pondo lero a um outro que, quase o poderíamos dizer mudou a face ao mundo. 

Pouca coisa terá resistido às mudanças operados ao longo do século XX. Foi a tecnologia, 
foram os hóbitos, os costumes, os necessidades, os ombições. E foram sobretudo os 

valores e, de entre eles, a forma de encarar a vida, os relacionamentos familiares, o 

sentido e firmeza da palavra, o comportamento individual e muitas outras coisas mais. 

Não vem para o caso estarmos, neste momento, a fazer juízos de valor. Ou o ver o 

que é mudou para melhor ou para pior. Nunca nos entenderiomos uns com os outros 
sobre essa questão. Também os civilizações têm o seu próprio movimento de rotação, 

pelo que icor na praia a verter lágrimas de discordância é atitude inútil 
Mas andou-se muito no século XX. Para a frente e para trás. Mas andou-se: 
Mas inferrogo-me por vezes por que é que em certas coisas se andou tanto e noutras 

nem os pés mesemos. E faço votos para que algumas delas sejam prioritárias para os 
próximos tempos: 

Por que é que, por exemplo, a aplicação da Justiça é tão lento, em Portugal e no 
mundo? Por que é que se deixa que a opinião pública se vá desacreditando dessa mesma 
aplicação e ponha em causa as verdadeiras razões de tanta demora e lonto adiamento? 

Sobretudo sabendo, como todos sabemos, que o acreditar na Justiça e no sentido ético 

do sua administração, é importante para a própria organização social? Será mesmo 

necessário pora gorantir os efectivos direitos do homem a tramitação processual lenha 
que ser ússim tão permissivaê Não vêem que assim, sobreludo quando tantos processos 

que envolvem gente importante vão prescrevendo uns atrás dos outros, poem em causa 
a própria Justiça? 

Por que será que se resohem tontos coisos complicadas e cutras, aparentemente 

mais simples, nunca mais de resolvem? O negócio da droga, por exemplo. Por que é 
que se não encara de frente a verdadeira realidade, admitindo-se que hé meio mundo, cá 

dentro e ló fora; a ganhar rios de dinheiro e é exactamente por isso que se passo q vida 

a discutir o que se deve fazer mas ninguém consegue mexer uma polha? 
Os velhos. Por que é que não nos queremos dar conta que a forma aclual de os 

marginalizar é desumana, degradante e prolundamente imoral? O leitor sobe (ou não 

  

pai ou mãe, os insulam, maltrotam e até agridem? Não, não sabe. E aqueles que o 
sabem têm que se color, sob pena de levarem com um processo em cima que nunca 

mais levantam o cabeça. 
Os jovens: Empurramo-los para as Universidades, em despique com os vizinhos 

Fazemos deles os nossos trofeus de pessoas bem sucedidas, E empanturamos os Esco- 

las superiores com gente que não quer estudar não tem o perfil adequado mas tem 

enorme jeito paro o desempenho de outras larefas. Fazemo-lo, sabendo embora que 

depeis eles andam por aí à procura de um emprego que não encontram ou, se encor- 
tram, poucas vezes correspondem às suas expeclalivos ou, simplesmente, à sua preparo- 

ão acodémico. O leitor compreende por que é que se não criam outras alternativas oo 

jovem, nomeadamente potenciando os seus gostos e capacidades naturais? Eu não: 

compreendo. 
Epor gi fora. Não sairiamos daqui o enumerar situações que todos sabemos estarem 

atrofiudos pelos interesses mais ou menos escondidos. Ficam para o próximo milénia. 
Porque se foi longo o cominho já percorrido, é maior o cominho o percorrer 

quersaber?) que hó per aí muito filho ou filha que, sem saber bem como emprateleirar o | 

  

Do alto 

Um salto 
Vitor Sequeira 

Não sei 
como hei-de 

plicar o meu 
pensamento, 
sem induzir em 
erro de aprecio 

cão, os meus poucos e eventuais leito- 
res 

    

Arisco, em todo o caso, à dizer que 
o mudança de ono constitui, do meu 
ponto de vista, uma data mais pesado 
que o próprio Natal, transformado por 
todos nós no Dia Mundial da Prenda. 

Como todos os Dias Mundiais, esgota- 
se um pouco nesse dia aquilo que devio 
ser e que paro alguns é, umo luta ou 
uma preocupação do dia-a-dia. E, por 
isso, o significado profundo do Natal, já 

quase se não distingue. 
O fim do ano, por seu lado, é passa- 

do por muitos a fazer o respectivo ba- 
lanço, enguanto que outros se dedicam 
a encontrar a personagem ou o facto que 

consideram mais marcante, no período 

de lempo em causa, 
Escusado será dizer que há balanços, 

personagens e factos pora fodos es gos- 

tos, Nessa perspectiva, o fim de um ano 

nõdré mais do que'o fim de um dispor 
que bolonço por balanço, talvez fosse 
mais fácil e razoável, cada um de nós 

fazê-lo no fim de coda dio 

Tenho, por isso, por filosofia de vida, 
não perder grande tempo com balanços 

de 365 dias, porque parece-me mois 
adequado fazê-los no dia-a-dia, tentan- 

do não enjeitar oportunidades de fazer 

mais e melhor 

O erro é, antes de tudo, uma perdo 
de oportunidades. Por falta desse balan- 
ca diário, com certeza já todos desper- 
digámos as nossos oportunidades, nos 
dias subsequentes. 

A passagem do ono tem, de resto, 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 30 de Dezembro de 1999 

do Carmo 

no escuro 

um certo sabor o fuga qo passado de 

cada um — refiro-me ao ano que passou 

—e, por isso, celebramos a vinda do ano 

novo com umo festa. Mas também é 
umo forma de ofugentor as preocupa- 
ções sobre o fuluro que aí vem, esque- 
cendo o que há de incógnito e de misté- 

rio pora cado um de nós, nos 365 dias 

que se seguem. 
Na passagem do ano não estamos a 

falar de 24 horas, mas de tudo aquilo 

que poderó caber nas 24 horas dos 365 

dias seguintes. E é muito como se sabe. 

Daí que o risco e a insegurança sejam 
maiores. 

Em tempo de mudança para um novo 
século, tem sido frequente ouvir opini- 
des de especialistas que profetizom os 

evoluções possíveis da humanidade, nos 
suas áreas de sober, Todos prevêem evo- 

Juções e progressos no humanidade, 
como se tudo estivesse no mão do ho- 
mem. A verdade é que não está, opesor 

de parecer que, por vezes, o homem 
actua no seu dia-a-dia, como se o esti- 
vesse 

É esto reflexão sobre os limites do 
possível que toma esta data pesada para 

mim, porque parece-me não haver cons- 

ciência de que'o homem não: domina; 
seduer a:própria ciência e muito. menos 

olguAs dos seus pressupostos 

Não tenho uma visão apocaliptica e 

perverso do destino da humanidade, mas 
a verdade é que o homem assume e for- 
ça o sentido de. risco, com uma levian- 

dade que, és vezes, me impressions. O 
risco potencial é elevado e está, cada 
vez mais, do oltônce de cada um, seja 
ele protagonista, seja vitima da situação. 

É, por isso, que, apesar de todos os 

progressos e benfeitorias, sobra uma 
margem que nenhum analista ou cientis- 

ta consegue prever e que permite consi- 
derar que, em certo sentido, estamos o 
dor um solto no eseuro.     

Onde é que pára o acordo ortográfico? 
Marta Ramos* 

  

guesa marcou o uno de 1990, 
altureiem que é celebrado um acor- 
do entre a Academia das Ciênci- 
as de Lisboa, o Academia Brasi- 
leira de Lelras e representantes dos 
paises africanos de lingua poru- 
quesa. 

+ O acordo em questão deve- 

rig ser ratificado pelas autorida- 
des oficiais dos sete países 
lusófanos e Portugal chegou-a 

“ “aprevé:lo no Parlamento, em 

199]. Todovia, essa decisão sus- 

citou grande polémico entre teó- 

ricos da linguagem e populoção 

em geral. Por isso, não foi aceite 

por todos os países e, como tal, 
ainda-não foi implementado. 

Tonto se falou € o que-é certo 
é que-nem agora, que estamos a 

escossos dias do falso passagem 
de milénio, há novidades. O que 
é mais estranho, é que tenham 

sido os outros membros da Co- 

munidade de Países de Línguo Por- 

tuguesa a preocuparem-se com os 
nefastas consequências que o 

acordo ortográfico poderia trazer, 
enquanto que a nossa assembleia 
se mostrou alegremente favoró- 
vel à mudança. 

Como vantagem e/ou objec- 

tivo da alteração, era opregoo- 

da uma maior simplicidade da 

linguo, que nos garantiria um 
moior peso infernacionol en- 
quanto idioma, 

Mas que facilidade pode tra- 
zer a possibilidade de uma pela- 
vra se escrever de mais.do que 
ume maneira? E o-que dizer do 
aversão vos acentos? Se já élão 
dificil pora tantos acertor no pro- 
núncia [es 

lá, mesmo 6 frente do respectivo: 

nariz, imagine-se o que serio sem 
o ajuda desse sinol gráfico. Ai per: 
deria completamente as esperon- 
gos de que o pessoal conseguis- 

se perceber o enorme diferença 
que há entre o “falamos” (pre- 

sente do indicativo, primeira pes- 

soa do plural) e o “falámos” (pre- 
férito perfeito do indicativo, primei: 

ra pessoa do plural). 

Ufa! Safámo-nos de boa! 

Umo lingua não corresponde 

a uma noção inamovível. Ela é di- 
nâmica e fem uma enorme copa- 
cidade de adaptação às necessi- 
dades dos utentes. 

É um processo natural que, 

pelo “lei do menor esforço” a lin- 
gua se vá gradual: simplifi- 

condo e tornando-se mais, práti- 
co. E se uma mudanço deste tipo 

resulta bem, um estudo linguístico 

corre o risco de, pela sua própria 
nalurezo de estudo, ser demosia- 
do teórico para que seja exequível. 

Nestas coisas de língua há 
que agir com luvas de pelica. 

Hoje, que as tradicionais frontei- 

ras espaciais, étnicas e 
combaicacionais foróm quebra- 
dos, a polavra é a senha de en- 
trada num novo mundo em que, 
mais do que portugueses, ingle- 

ses, moçambicanos ou france- 
ses, somos comunicadores. 

Já dizio o poeta “A minha pó- 

trio é o lingua portuguesa” e nis- 
to Fernando Pessoa foi de uma 

ja que só agora pode- 

mes começar a vislumbrar. É que 
o próximo século ficará certamen- 
te marcado por um novo concei- 

to de grande potência, definido 

não já pelo foctor económico, 
mas pelo peso do seu idioma. 

“Finalista de Ciências de Comunicação. 
ne Universidode de Fernondo Pessoo.
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Compeão dos províncias 
Quinta-feira,30 de Dezembro de 1999 Consultório 

Associoção 

  

ta 

Acordo 
consumidores/comerciantes 

no quadro do Euro 
Foi assinado no decurso do ano de 1998 um acordo sobre a transição para o 

Euro entre representantes dos consumidores e as empresas. 
As linhas fundamentais são: 

* Criação de um rótulo europeu, reconhecível em toda a Europa que será colocada 
ispasição dos profissionais do comércio, turismo e do artesanato que aceitem assumir 

um conjunto de compromissos relativos a uma sustentada acção de esclarecimento do 
consumidor; 

“A aposição do rótulo deverá ser feita em local bem visivel pelo consumidor; 
* As normas de utilização e o rótulo são iguais em todos os estados da União 

Europeia 
“A gestão do rótulo caberá a uma entidade paritária entre comerciantes e consu- 

midores; 

Tome 

  

* Os rótulos serão. automaticamente entregues sempre que haja uma declaração 
formal do profissional de que se compromete à cumprir o conjunto de compromissos 
assumidos; 

* As autoridades nacionais deverão colocar à disposição dus organizações de const 
midores e de profissionais os meios necessários à implantação deste acordo. 

d 

Comercial 

e Empresas 

de Aveiro 

  

“Alteração à Lei da 
Maternidade e Paternidade 
Por força da Lei 18/98, de 28 de Abril, a licença de parto passou para 120 
dias a partir do dia 01 de Janeiro de 2000. Por cada filho além do primeiro 
acrescerão mais 30 dias. 

  

  

Cuide dos seus produtos 
que nós tratamos de os fazer 

chegar aos seus Clientes 
* Cam, pas promocionais 
(publicidade, animação de rua, distribuição de folhetos, 
marketing directo, etc.) 

* Design gráfico e design gráfico digital 
[material impresso, cartazes, faixas, concepção de 

  

UNIVA 
A UNIVA é uma Unidade de Inserção na Vida Activa, criada em conjunto 
com o IEFP - Centro de Emprego de Aveiro, e que visa o apoio a jovens, 
na resolução dos seus problemas de inserção ou reinserção profissional. 

JOVEM... 
Se estás desempregado; 

Se procuras o 1º emprego; 
ou 

r Formaçi 

  

Se queres re 

  

rofissional... 

SR. EMPRESÁRIO... 
stos de trabalho vagos; 

ação profissional dos seus empregados... 
Sete: 

Se quer melhorar a qua! 

    

Contacte a UNIVA da Associação Comercial de Aveiro! 
Telefone: 234377190   

pos, púginas da Internet, etc.) 

* Organização de Eventos 
(feiras, seminários, show-rooms, espectáculos, etc.) 

* Consultoria 
[reposicionamento compelitivo, estratégias de promoção 
externas e internas, portfólio etc.) 
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Aveiro MARKETING 

A AVEIRO MARKETING deseja a todos os seus 
parceiros e colaboradores 

um Feliz Ano Novo 

Telef.: 234377194 * Fax: 234382430 * E-Mail: avmarketingOmail. pt 

A Aveiro Marketing é uma empresa participada pela ACA   ae 
  

  

  

Associação Comercial de Aveiro 

Instituição de Utilidade Pública 

Rua do € iro Luís de 

Votos 
  

    
  

É 

CAR as Ele Re Rea 

 



  

Breves 

Dose diária de vitamina € 
pode diminuir hipertensão 

De acordo com investigadores das univer- 
sidades de Boston e Oregon, uma dose de 500 
miligramas por dia de viramina C baixaria a 
tensão arterial em cerca de 9 a 10%, resulta- 
dos semelhantes aos obtidos com medicamen- 
tos dispendiosos. Os investigadores conside- 
ram que há cada vez mais provas de que a vita 
mina C tem tim papel imporante para a saú- 
de, funcionando como anti-oxidante, limpan- 
do o corpo das moléculas de oxigénio que cir 
culam no organismo (conhecidas como radi- 

Agenda Médica 

Novo medicamento 
para a asma 

Uma droga experimental, que funciona 
por controlar o sistema imunológico do cor- 
po, pode mudar o modo como a asma é 
tratada. Estas são as conclusões de um estu- 

do publicado no New England Journal of 
Medicine, O estudo descobriu que a droga, 
atacou os sintomas da asma que são o espir- 

ro, a tosse, a inchação, a urticária e a conges- 
tão, e permitiu que alguns pacientes deixas- 
sem os medicamentos de esteróides, muitas 
dos quais produzem efeitos colaterais inde- 
sejáveis, 

«Este é o primeiro medicamento para o 
tratamento de asma dos últimos cinco anos, 

Campeão dos províncias 
Quinta-feira,30 de Dezembro de 1999 

e provavelmente o mais revolucionário que 
já tivemos», disse dr. Michael Kaliner, do 

Instituro de Asma e Alergia. O novo medi- 
camento, administrado por injeção, contém. 
um anticorpo genericamente alterado feito 
de células humanas e de raros. Até agora 
parece ter poucos efeitos secundários. 

Nos Estados Unidos, há 17 milhões de 

pessoas que sofrem de asma, muitas delas 
são crianças, Os pesquisadores disseram que 
o novo medicamento não funcionará para 
cerca de 40% dos pacientes por causa de 
seus tipos particulares de asma. 

  

Vacina contra hepatite B 
cais livres). No entanto, alguns investigadores 
alertam para os riscos de doses excessivas de 
vitamina C, existindo. mesmo alguns estudos 
queafimiâm que doses diárias superioresa 200 
mg não têm utilidade para o organismo e po- 

pode reduzir incidência 
de cancro no fígado 

A vacinação contra a hepatite B pode ser o melhor método para 

Novo passo gigante 
na genética 

Embriões de matacos »hesas geneticamente modifica- 
dos foram obridos, pela primeira vez, o que pode signifi- 
car a possibilidade de concepção de primatas para estudar 

  

dem ser potencialmente prejudiciais. 

Deixar de fumar é mais 
difícil para as mulheres 
As mulheres têm mais dificuldade em dei- 

xar de firmar do que os homens, porque sen- 
tem mais prezr com o cigarro, revela um e 
tudo. Pesquisadores, parrocinados pelo Insti- 
tuto Nacional do Abuso de Droga, Nida, per- 
migram a homens e mulheres fumadores pri- 
vacdos de tabaco que voltassem a fumar eesnu- 
daram o alívio que isto lhes produziu. Depois 
de cada cigarro, o desejo de fumar era menos 
forte nas mulheres do que nos homens e as 
fumadoras conseguiram voltar à concenmar-se 
é tranquilizammse mais mpidamente, 

   

  

Pesticidas provocam 
mutações genéticas 

Investigadores espanhóis conseguiram escla- 
recera relação entre níveis elevados de ma sube- 

tância usada até há pouco tempo, como pesticida 
e determinadas mutações genéticis que condi 
zem ao cancro do páncreas. Aquees tipos de 
substâncias, como sejam a DDT e o PCB, em 
sido considerado como hipoteticamente 

prevenir o cancro no figado, revela um estudo realizado por cienrisras 
espanhóis € nomeamericinos, O estudo analisa também o papel das 
“aflotoxinas” no aparecimento deste ipo de eancro. O cancro no figa- 
do é muito mais frequente nos países em vias de desenvolvimento do 

mem. 

que nas países desenvolvidos, sublinha o estudo desenvolvido por ci- 
entistas pertencentes a um comité de investigação das Nações Unidas 
pata a prevenção do cancro no figado. Cerca de 76% dos casos de 
cancro no figado correm na Ásia e, apesar de não existam estudos 
conclusos, pens-se que os principais factores de risco são a exposição 
à hepatite B e C e o consumo das “allotoxinas”. Este tipo de toxinas 
encontra-se sobrerudo na alimentação humana « animal, como tesul- 

  

  

    

  
as causas e tratamento de determinadas doenças no Ho- 

Investigadores da Universidade de Ciências da Saúde 
de Oregon (OHSU) con 
do ácido desoxirribonucleico (ADN) de alforreca nos ovos 

de macaco rhesses concebidos, colocando genes do animal 

marinho nos espermatozó 

  

nas fêmeas nhesus, do que resultou o nascimento de um 
macaco perfeitamente constiruído, já baptizado pelos ci- 
entistas como George. 

guiram introduzir elementos 

    

es do primata 
uida introduzidos 

  tado da contaminação por fungos durante à crescimento e colheita. 

  

| Curiosidades 

Os círebros do homem e da 
mulher são diferentes? 
O cérebro do homem médio pesa cer- 

ca de 1350 g e o da mulher 1200 g, Por- 
que, em média, o homem é mais corpu- 
lento, a relação entre os pesos do cérebro e 
os da corpo é sensivelmente igual em am- 
bos o sexos. De qualquer modo, não há 
provas de que um cérebro mais pesado sig- 
nifique maior nível intelecrual. Por exem- 
plo, o cérebro do escritor francês Anarole 

deAaz 

ARTRITE é o termo que designa inflamação de uma ou mais articulações. É, 
geralmente, acompanhada de dor, edema, calor, rubor e limitação dos movimen- 
tos. Nem sempre se é capaz de determinar a causa de uma queixa artrítica; no 
entanto, são causas frequentes a degenerescência das articulações resultante do 
envelhecimento, ou de uma doença da qual constitui sintoma, como por exem- 
plo da osteoartrite, da artrite reumatóide, da gota, etc, À osteoartrite é a forma 
mais vulgar da artrite nas pessoas de idade avançada. Como o tempo, as superfi- 
cies de contacto das articulações tornam-se cada vez mais rígidas, acompanhando 
a deterioração da cartilagem que reveste o osso. A asteoarrite afecta, com maior 
Frequência, as articulações que suportam o peso como as dos joelhos, ancas e 
coluna. Por esta razão, a osteoarrrite pode agravar-se em pessoas com excesso de cancerígeno. No entanto, este é o primeiro es- 

tudo que vem clarificar esa 

  

  France não ultrapassava os 1020 g peso, 

  

Clínica de Fisioterapia 
Reabilitação Física e Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

Rua Sá dos Aflitos, n.º 10 « Tell: 234427004 + Aveiro 

ABEL RITO 
Médico 

Chefe de Serviço de Clínica Geral 

.D.S.E., A.C.A.S.A. e MÉDIS 

  

Acordo com: 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 =1º « Aveiro 
Telef, 234371341 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA, 

PSIQUIATRIA, 
Assistente Hospitalar Graduado 

dos Hospitais Universitários de Combra 

CONSULTAS, Ss e 635 feiras (15 horas) 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 16 - 9º » AVEIRO) 
Tekeis. PILLD16DA | D344G8743 

  

  

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 
nete Serviço Pediatria 

Hospital Distrlal de Aveiro. 
Consultas: 

-4º e 6º Feiras de TARDE 
Doenças das crianças, Recém-Nascidos + Puericultura 

Consultório: 
R: Cons Luís Magalhães. 16 2. - 3800 Aveiro 
Telf. 234421694 | 234428743 + Fax: 234428663 Residência: 

R. Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro » Teif. 234424908 - Telm: 917601840. 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

lorário das consultas: 

de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

  

“CR. Dk Mário Sactâménio, nt2, 1º 8 Tolet, 234422594 
3810-102 Aveiro 

João Francisco Duarte 

Médico Especialista * Doenças do Coração 

Consuarios 
Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt. - Sala E 

Telet. 234421733 + 3800 Aveiro 
  

  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

32 6º atarde 

Rua Dr. Altéro fo So, n.20,3º 
TELEF. 294428248 * 3800 Aveiro        

JOSÉ TORRES 
Ginecologia * Obstetrícia 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

“Ay. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sata 9 
Telef. 234386222 + 3800 Aveiro   SIMÕES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

iv. Dr: Lourenço Peixinho, n.º1 23,4e 
         

  

    

     



Campeão das províncios 
Quinta-feira, 30 de Dezembro de 1999    “Velhas 

Primeiro plano: Germano, Nelson Reis, Sousa, Sobral e Quim; Segundo plano: 
Jesus, Quaresma, Manecas, Poeiras, Abel e Sabu 

Começou a jogar futebol como todos os mivdos da sua idade; nos 
intervalos das aulas, onde dava asas ao sonho de ser jogador. Aos 16 
anos, o sonho concretiza-se e Joaquim António Ertalho Silva — o 

Quim - veste a camisola aurinegra que suou durante 10 anos. Nasceu 
em Viseu. Tem 45 anos e duas filhas. A sua carreira futebolística 
terminou muito cedo, tinha 28 anos. Tem saudades, mas vai 

matando o bichinho do futebol alinhando nas Velhas-Guardas do 
clube aveirense. Actualmente, dedica-se à venda de automóveis. 

O Quim 
Donielo Sousa Pinto 

«Tinha 16 anos quando comecei a jo- 
gar nos juvenis do Beira Mar. Entreta 
to, assinei o meu contrato. Ao todo ali- 
nhei durante 10 anos no clube 
aurinegro», interrompendo a sua parti- 
cipação por duas épocas. 

O gosto pelo futebol veio dos tem- 
pos de menino de escola: «De tal manei- 
ra que, levava sempre uma bola na mala, 

o dos livros, para poder jogar nos 

    

Praricar futebol foi uma das melhores 
coisas na vida de Quim. Abandonar os rel- 
vados é sempre complicado, «mas, naque- 
la altura, o clube começou a sentir algu- 

mas dificuldades em pagark como tive uma 
divergência com uma pessoa- que prefiro 
não dizer o nome — acabei por me sentir 
pressionado a deixar o Beira Mar». Depois, 
ainda passou por algumas equipas de fute- 
bol, enquanto jogador e treinador e fez de 
sua justiça a treinar as camadas jovens do 
Beira Mar. 

«A única vez que fui expulso até foi 
injustol» 

Na posição que ocupava, Quim preci- 
sava de ser duro, «mas nunca foi desleal 
nem maldoso. Contudo, não tinha medo 
de ninguém que tivesse mais três palmos 
do que eu. A única vez que fui expulso até 

Glórias” do Beira Mar 

foi injusto! Não fiz muitas faltas» 
Ao contrário das faltas, as saudades são 

muitas. «Sente-se sempre saudade. Nós 
jogávamos poramor. Tínhamos outras con 
dições. O tempo era diferente. ..Hoje, há 
outro tipos de dificuldades, mas os joga- 
dores têm praticamente tudo. Desde trei- 
nos científicos, a salas de musculação. Por 
isso, têm obrigação de estar muito mais 
bem preparados do que nós». 

«O clube não sabe que nós existimos». 

Quim é um dos fundadores e dos 
organizadores das Velhas-Guardas do Bei- 
ra Mar. Um grupo de ex-jogadores do clu- 
be que continuam a suar a camisola em 
nome de um amor antigo. «E é uma pena 
que não tenhamos tido grandes apoios. 
Representamos a cidade e o clube e não 
fossem os apoios de alguns amigos supor- 
távamos tudo às nossas custas. Mesmo as- 

sim, temos que dar do nosso dinheiro para 
organizar os jogos. Também é verdade que 
não temos feito grandes pedidos e que tal- 
vez devêssemos reunir com quem de di- 
reiro para recebermos apoios. Contudo, a 
verdade é que nem a Câmara, nem o Go- 
verno Civil, nem mesmo o Beira Mar nos 
apoiam. Acho mesmo que o clube não 
sabe que nós existimos e, se sabe é muito 
superficialmentes. 

  

«O meu ordenado mais baixo, no 

Beira Mar, foi de 20.000$00». 

A jogar futebol não ganhou muito di- 
nheiro, mas, também, não se pode quei- 
xar, «Comparado com o que ganham, 
tualmente, os jogadores de fistebol, é evi- 
dente que não ganhei muito dinheiro. Se 
comparar com o que ganhava o meu pai 
para sustentar a família, já posso dizer que 
era muito bom. O meu ordenado mais 

baixo, no Beira Mar, foi de 20.000$00. O 
meu pai recebia 4000800. Depois, fui 
aumentado, ras a grande inflação dos sa- 
lários dos jogadores de futebol, aconteceu 
uns anos depois de eu ter deixado de jo- 
gar. 

  

«Não tenho quaisquer dúvidas 
de que os árbitros sempre se 

deixaram comprar». 

O camisola n.º 6 do Beira Mar reco 
nhece que sempre houve corrupção. «Sei 
que existe é que sempre existiu. Hoje, as 
coisas são mais faladas, mas não tenho quais- 
quer dúvidas de que os árbitros sempre se 
deixaram comprar. Sei de muitas histórias 
que atestam o que estou a dizer, mas que 
não posso contar». Quim é casado é tem 
duas filhas, por isso, não tem, por enquan- 
to, quem lhe siga às pisadas, «Mas as mi 
nhas filhas sempre gostaram - e continu- 
am a gostar - de futebol e do Beira Mar», 

«Um treinador tem que ser uma 
espécie de enciclopédia». 

Quim treinou algumas equipas de mi- 
údos, por isso, sabe o que aconselhar aos 
mais pequenos que tenham o sonho de se 
tornarem jogadores de futebol. «Quanto a 
mim — e foi isso que procurei sempre trans- 
mitir aos mitidos — os esnudos não podem 
ser postos de lado. Num giupo de tantos 
rapazes nem todos vão ser craques da bola 
e é preciso pensar no futuro. Os mais 
talentosos devem aplicar-se na modalida- 
de e entregar-se ao futebol por completo». 

Para gerir os rapazes é preciso «ser ao 
thesmo tempo um pai, um amigo e um 
professor. É preciso estar atento às suas di- 
ficuldade, saber ajudá-los e, muito impor- 
tante, inbutit disciplina) Sent ditciplina 
nada se consegue. Um treinador tem que 
ser uma espécie de enciclopédia», 

    
Jogador: Quim 

Posição: médio-trinco 
Caracteristicas: era bom médio- 
defensivo e médio de marcação 

  

  

Ora bolas! 

  

«Depois do Beira Mar, só o Sporting». 
o «Ávezes, fi verfutebol. Tanto que 

as minhas filhos me dizem muitas vezes que parece que me 

esqueci que já estive na mesma situação...» 
«five três lesões sérias: uma no nariz, outra no menisco 

& outra no perónio. Esta última pós-me uns meses fora 

dos relvados...» 

«O melhor jogador português de todos os tempos foi o 
Eusébior. 

«O Luís Figo é o melhor jogador da actualidade. Pena 
que tenha saído do Sporting... Mas, se calhar, se tives- 

se ficado em Portugal, não teria evoluído tanto». 
«A preparação física consegue-se com muito trabalho. O 
dé 
«O Cléo era fresco...» 

«O futebol juvenildo Beiro Mar evoluiu um pouco mais com 
a entrada do sr. Manuel Neto. Até essa altura, havia muito 

poucas condições». 

«O Nelinho também era muito brincalhão e como, de 

vez em quando, apareciam uns rapazes para treinar 
no Beira Mar. mas a verdade é que não tinham jeito 
nenhum para jogar à bola. Então, o Nelinho com a 
permissão do treinador, fazia esses rapazes correrem À 
volta do campo com ele às cavalitas e aqueles que que- 
ria ser guarda-redes fazia-os defender com bolas medi- 

cinais, que são bolas muito pesadas...» 

«Joguei por amor, apesar de ser profissional. Hoje, é mais 
dificil...» 
«Sente-se uma enorme alegria, quando se marca um 

golo. Não é por acaso a festa que se faz, quando se 

marca...» 
  

uu ie vá 

MONTEIRO 
IRMÃOS MONTEIRO, LDA. 
Rua do Canha 
Apartado 333 Telef.: 234340400 

3811-901 AVEIRO Fax: 234340401 
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NOTÍCIAS 

Opel 
Millenium Express 

A Opel criou, numa curiosa inícia- 
tiva, um comboio de 12 carruagens, 
com uma extensão de 280 metros. Este 
comboio vai fazer uma viagem pela Eu- 
ropa, apresentando uma exposição 
temática sobre a história da marca e à 
visão sobre o futuro do automóvel e dos 
transportes. Só na Alemanha, a exposi- 
ção recebeu mais de 150 mil visitantes. 

Novo Suzuki Jimny 
Hard Top / Canvas Top 
Não há dúvidas de que a Suzuki de- 

fende a liderança de forma destemida. 
Prova disso é que não pára de lançar no 
mercado novas versões dos seus mode- 
los. Desta vez, apostou no Jimny, cria- 
do a pensar nas pessoas jovens e activas. 
Assim, o seu interior é leve e elegante. 
Na dianteira, surge uma nova grelha 
com faróis de halogénco, equipados com 
reflectores múltiplos. Os pará-choques 
são muito robustos e fundem-se com 
os guarda-lamas. Este modelo da Suzuki 
pode ser equipado com uma capota de 
lona ou de fibra. O motor é 1,3 livros, 
tem 80 cy. de potência e todas as ver- 
sões tém o sistema Drive Action 4x4. 
Os preços variam entre os 2770 e 2895 
contos, conforme as versões 
seleccionadas. Os extras são o ar condi- 
cionado é as jantes de liga'leve.   

Aut om 
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Hyundai Coupé 2.0 

Compeão das províncias 
Quinta-feira 30 de Dezembro de 1999 

Página coordenada por: João Raposo 

Um verdadeiro Coupé 
na ofensiva coreana 

A marca coreana não pára de nos sur- 
preender com a estética dos seus modelos. 
O Hyundai Coupé é um dos exemplos 
mais recentes, cuja renovação em termos 

estéticos foi diversificada. Mas, acima de 
tudo, muito feliz, pois o carro ficou mais 
bonito. 

cto 
A frente foi alvo de renovação e o 

capos foi redesenhado, dando ao carro 
uma tónica desportiva. Nas partes late- 
rais não foram introduzidas alterações de 

maior. No entanto, não gostámos das 
palas existentes junto das rodas diantei- 
ras, que em nossa opinião retiraram um 
pouco de garra desportiva ao Hyundai 
Coupé. De referir que n parte dianrei- 
ra, com o novo desenho do pára-cho- 
ques, surgem novos espalhadores, que 
na condução nocturna, oferecem uma 
excelente luminosidade. Na traseira, sur- 

gitam uma série de alterações, nomea- 
damente, à tampa da mala, os faróis, 
surgindo uma ponteira de escape. As 
jantes de liga leve vêm enriquecer o 

   
hoocking final do Hyundai Coupé. 

Interior 

É uma mistura de aplicações em pele 
e metálico, com uns bancos dianteiros 
muito envolventes e, acima de tudo, con- 
fortáveis: Toda a instrumentação está 
bem concentrada e foi feita de forma efi- 
ciente. Os bancos traseiros não são mui- 
to espaçosos. Em contrapartida a mala 
tem muita arrumação. 

   

  

Ao volante 

Há poucos comentários a fazer sobre 
o Hyundai Coupé que é uma verdadeira 
máquina, atingindo os 200 km/hora num 
ápice. É um verdadeiro carro desportivo. 
Tem 100 cv, de potência. Não o consi- 
deramos muito “glutão”. Curva e rrava 
muito bem. Se o leitor gostar deste carro, 
só terá de desembolsar cerca de cinco mil 
contos. Depois, veja o que é um carro de 
estrada. 

Novo Citrôen Xsara Picasso 
Eis a entrada da Citrõen no super 

competitivo mercado dos monovolu- 
mes. O novo Citróen Xsara Picasso é 
uma síntese de uma série de atributos: 
aspecto visual, facilidade de utilização, 
habitabilidade, convivialidade e acima 
de tudo versatilidade. 

Sendo uma berlina de dois volumes, 
a frente é idêntica ao de um 
monovolume. Contudo, o Picasso per- 
tence à família dos compactos, com cin- 
co lugares genuínos. Ao nível da segu- 
rança este monovolume vem equipado 
com dois airbags frontais laterais duplos, 
cintos de segurança dianteiros com 
limitador de esforço e pré-tensores 
pirotécnicos, para além do ABS e siste- 
ma Isofix para retenção dos assentos de 
crianças. Para além de tudo isto, é im- 

portante salientar a direcção assistida, 
os vidros dianteiros eléctricos com co- 
mando sequencial e anti-entalamento 

   dia o iai 

para o condutor, dois retrovisores eléc- 
tricos e aquecidos, fecho centralizado, 
computador de bordo e regulação do 

  

banco do conduror. Beneficiando de inú- 
meros locais de pequena arrumação, o 
Cirrõen Xsara Picasso prima , em ter- 
mos de interiores, por ser espaçoso c, 
acima de tudo, pelo conforto. Todos os 
bancos são desmontáveis, permitindo o 
transporte de grandes volumes. À acres- 
centar à tudo isto estão os encostos dos 
bancos que funcionam como pratelei- 
ra, que também poderá servir de escri- 
vaninha, porta revistas e para os jogos 
das crianças. 

Nas opções, surge o ar condiciona- 
do, o tecto de abrir automático, as jan- 
tes especiais, a navegação por sarélire e 
os espalhadores nocturnos. Os preços 
variam entre os 3700 e os 4009 contos, 

conforme a escolha: gasolina ou diesel, 
respectivamente. 

  

3º . Volkswagen Lupo   

O Prémio Coroa de Louros / Imprensa Regional 20, 
1999 tem como principal objectivo premiar os auto- 30, BMW Série 5 
móveis, as provas e os pilotos de competi 
se destacaram ao longo do ano. A edição deste ano, 
realizou-se no casino Solverde de Portimão. 

1º. Jaguar S Type 

Prémio Coroa de Louros / Imprensa Regional 1999 

Assinalável sucesso 
Mercedes CL 

Desportivo 

1º. Honda S 2000 

Vencedores Segmento familiares 2º , Toyota Celica 
da edição de 1999 1º, Lexus IS 200 3º. Peugeot 206 GTI 

2º. Rover 75 

Segmento utilitários 3º, Nissan Primera Todo-o-terreno 

1º, Toyota Yaris 1º. Jep Grand 
2º. Fiar Punto Segmento alto Cherokee 

2º, Madza B 2500 

  

Importador Troféu Monomarca 
1º. Entreposto 1º, Citrõen Saxo 
2º. Salvador Caetano 2º. Fórmula BMW 
3º, Peugeot Portugal 30. Troféu Toyota Starler 

3º, Nissan Patrol Piloto Prova 
de competição 1º. Baja Telecel 1000 

Monovolume 1º. Miguel Campos 2º, Rali Vinho Madeira 
1º, Fiar Multipla 2º . José Pedro Fontes 3º, Rali Algarve 
2.9, Madza Premacy 3º, Pedro Matos Chaves 
3º. Opel Zafira Organizador 

Carro 1º, Clube Automóvel 
Van Comercial de competição Minho 

1º. Sear Ibiza 1º. Mitsubishi Carisma 2º, Estrela Vigorosa 
. Fiat Bravo 2º . Toyota Corolla Sport 

3º. Peugeot 306 HDI | WRC 3º, Clube Automóvel 
3º , Peugeot 306 Maxi 

  

Poiares    
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Quinta-feira,30 de Dezembro de 1999 Restaurantes 

Receitas 
da Semana Menu - pausa paro comer 
  

Frango à Caçador 
 Dogdefrango 
500 gde bras múúids 

— S00g de cenoura 
125 g de cogumelos frescos 

| 300 g de cebolin 
— IOgdecilas 
| 2dl de vinho tinto 

100 g de cebola 
3 dentes de alho 

2 folhas de louro 
1 pé de carqueja 
1 di de óleo 

60 gr de margarina 
5 pés de sala 
cal e pimenta qb. 
 Coreofiangocm pedaços pequenos. Tem- 

pere-as com sal, pimenta, vinho e o ramo de 
cheiro. Deixe a marinar. Escorra o frango da 
marinada e aloure em óleo numa frigedeira. 
Faça um refogado com o ólco, alho e cebola 
picada. Junte o frango e a marinada com o 
rimo de cheiros e deixe ferver até reduzir. 

Regue com um potico de água, deixe ferver e 
rectifique os temperos. Prepare as batatas a 
bringir. Retire: bolinhas de cenoura-com co- 
lher própria e coza, Escalde as cebolinhas e os 

“cogumelos. Coxa as ervilhas pelo mérodo dos 
| legumes verdes. Salteie as baratas, cenouras, 
| cebolinhas, cogumelos e as ervilhas em mar- 
“ garina. Junte um pouco de molho do guisido 

  

   
e 
com as batatas e os restantes 

como molho e salsa picada. 

Natas do Céu 
0,51 de natas 

5 aus 
3 colheres de sopa de açúcar 
bolacha maria ralada qb. 
Barem-se cinco claras em castelo, juntam- 

selhes 3 colheres de açúcar e póem-se as na- 
as, barendo aré ficar consistente. 

Creme de Ovos-moles 

5 gamas 
& colheres de açdicar 
6 colheres de sopa: de úgua 
Mexe 0 açúcar com as gemas, junta-se 

à água « vai ao lume, mexendo sempre até 
engrossar, Retira-se do lume e deixa-se arrefe- 
cer. Colocam-se as natas em tacinhas, forman- 

do camadas sucessivas de bolacha, natas e cre- 
me de ovos-moles, sendo a última camada de 

  

  

Restaurante-Bar Ao Bife D'Alho 
A.Corlos Souto 

Zé Lú 

Mestres Capitulares do Confraria 
Gastronómica de S. Gonçalo 

O Restaurante Bar ao Bife D' Alho situa- 

se no Rua Tenente Resende, 42, em Aveiro 

numa des artérias citodinas que vai desem- 

bocar à famosa Praga do Peixe. Este restou- 
rante quer voltar oos seus melhores tempos. 
Mudou de gerêncio — está entregue co con- 
sagrado Fernando Cruz, com carteira profis- 

sional de escanção, empregado de mesa e 
muitos anos de torimba na Cozinha do Rei, 

Cofé Creme, D. Quixote, Ferro. Ao Bife 

D'Alho tem agora na cozinha a chefe Dulce 
Maria que programou, para a sua clientelo, 

umo bem programeda ementa semanal: 

2º feira: Filetes de pescada com arraz 

de cenoura; Costelelas com arroz de feijão; 

Bitoque à Bife D'Alho. 3º feira: Truto grelho- 

de com molho de manteiga; Galo caseiro de 

cabídelo; Costeletas de cebolada. 4º feira: 

Carapau grelhado com molho verde; Dobra- 
do com feijão branco; Entreposto de porco 

no chumasco. 5º feira: Pelingo frito com ar- 

roz de tomate; Lombo assado no forno; Cos- 

teletas de porco com ananás. 6º feira: Lulos 
grelhadas com malho de manteigo; Chontano 

à Bairrada; Febras de porco grelhadas. Sé- 

bodo: Bacalhau com natas; Cozido à portu- 
guesa; Frango no chumasco. Preço: 1O0OS0O 

a dose; 750800 as meias doses. Ao Bife 

Di'Alho faz, também, para clientes fixos um 
serviço de almoço diário, ao preço de 
750800, baseado nos pratos do dia, com 

sopa, vinho e café. 

Outros comeres 

O Restaurante Ao Bife D'Alho, à noite, 
serve jantares à lista. A partir duma sopa do 
dia (200500), o cliente pode comer uma das. 

cito sugestões de peixe (por exemplo, baco- 
Ihau à nerciso, a 1300800; bacalhou na bra- 

sa, o 1300800, espadarte no brasa, a 
1300800) ou uma des oito sugestões de 
come oito (por exemplo, Lombo assado no 
forno, 1200800, rojões à lavrador a 

1300800). Mas ir ao Bife D'Alho e não 
comero seu bife de alho especial é como ir 
o Roma e não ver o popa. Por 1300800, o 
bile é uma bênção saída da vitela capoz de 
sociar a fome a duas almas esfaimadis. 

As sobremesas são normais, a preços 

normalissimos: mousse de chocolate 
(250800); pudim flan (250800) e notas do 
céu (250800). Oque não é normalé o queijo 
de ovelha (400800 a dose). Vindo das al. 
deias serranas da Beira alho este queijo é de 
cabrito. 

Dos beberes 

Não é uma enoteca de se tiraro chapéu, 
mass sendo pobrezinha é honrada. Tem vi- 
nhes das principais zonos vinháticas portu- 

guesas num fofa! de 18 rótulos (brancos e 

lintos). Alguns exemplos Foral (1200800), 

Dão Maia Encosta (1100800), Angelus 96 

(1500800), Montevelho. (1200800). O. vi- 

nho da caso é de uma adega porticular de 
Silgueiros e é de estalo. O jarro de um io 
custa 600800; à de meio litros 400800. 

Obar 

A portir das 23 horas, o restourante vira 

pora bar Ao som de música de abanar o ca- 

pocete, a rapaziada do pesoda lem à disposi- 
cão a cerveja mais barato da Proço do peixe: 
120800 (copo de vidro),a empalheda custa 
200800 e q bifena em pão d'ovó 300800. 

(Quem tiver quedo pora a música pode dedi- 
lhor a viola e cantar até às duas da manhã. 

Aprova mostigativa 
Com uns rojões cortedos a preceito, 

    refeição. Muito saborosos o lembrar nesta 

época, os do meio rural. Seguiu-se o prato 

do dia: petingas fritas com arroz de tomate. 

A petingo estava bem frita enaltecida com 
um orroz de tomate, muito bem feito, com 
um ligeiro sabor a pimento a merecer nota 

alta. Seguiu-se o famoso bife d'alho. Come 

muito tenrinho, perfumada com a liliáceo 

acompanhado com batotas fritas à rodela. 
O bite olém de bom é enorme. Nesta fose 

de promoção o bife d'alho dá para duos 

pessoas. O queijo de ovelha, coma o qual 
lerminómos e bem esta prova mastigativa, é 
dos produtos tradicionais que se recomen- 
dom no Ao Bife D'Alho. 

  

     

     

Conclusão 

O Ao Bife D'Alho, depois de várias ten- 

tativas de se impor no meio restaurativo da 

Praço do Peixe parece reunir as condições 
necessárias para desenvolverum trabalho de 
agrado para quem gosta de comer e pagar 

pouco. Tem no bife a sua marca. Os fome- 
cedores do casa são credenciados talhos ct 

tadinos que não podem falhar na qualidade 
da came. E não falham! 

Os pratos do dia satisfazem o ciente 
com doses e meias doses abundantes. A 

chefe da cozinha, Dulce Maria, cozinha bem, 

à maneira caseiro. E se a estes predicados 

juntarmos um outro que é o preço, pode fo- 
cilmente, concluir-se que o Restaurante Ao 

Bife D' Alho é um abrigo, onde se pode co- 
mer, diariamente, uma refeição saborosa e 
completa ( sopa, prato do dio, vinho e cofé) 

por 750800. Vale o pena ser cliente habitu- 

al, pora usufruir deste preço sensacional, um 

  

  

  

  

    

  

    

        

   

ovos-moles. 1300800, bife de novilho no brosa a como entrada, começámos muito bem a dos mais baratos da Europa! 

Onde se come bem em Aveiro 

Restaurante A Ao ne D' a ly O Gaveião 

& a ANTÓNIO DO GAVIÃO. 
Querida ESPECIALIDADES EM CHURRASCO 

| ALMOÇOS JANTARES PETI 
ada Rua da Sofa - FORCA Telf: 234313552- RE 

os Alencar ole Tito - Came Vitela 

Restaurante e Sanini E o 
pad Sa jnçes Roo R ordena Batista do Bacalhau 

“Cabrio Casa Especializada em: 
-Leitão 
Chantana 

Encerra o Domi 

Fa Jão Evans ira Via 22024 
Rua Padre Vicente Maria Rocha - Vagos Tel, 234783552 esa Sata aa 2810-124 AVEIRO 

jugo e regue Te. 23401500 Fo 23461500 

    

    

  

    
     

    

   

  

   

HH Strogoncf de Avestruz com Pêssego e Maçã 
Carl de Gambas com Frutos Tropicais 

Filetes de Tamboril com Juliana de Legumes 
Bife de Pimenta Verde Flamejado 

Açorda de Marisco 
gs há refeições que merecem ser memandveio 

Ruo da Cavalaria 5, nº « 3800 AVERO + Tel, 234386054       
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Cinema 

Estúdio Oita 
(até 24 a 30 de Dezembro) 

“Melodia do Coração” (“Music 
OfThe Heart”) -Um filme de Wes 

Craven; Actores: Meryl Streep, 

Gloria Em ar Bosser, 

(144 ne 16:30, a :30) 

Forum Aveiro - 
(de 31 de Dezembro o 6 de Janeiro) 

SESSÃO ESPECIAL 7):“Blair 
Witch Project”, hoje, dia 30, às 00:15, 

SALA 1 - “Os Dias do Fim” 
(“End Of Days”) - Um filme de 

Peter Hyams; Actores: Arnold! 
Schwarzenegger, Gabriel Byme, 
Kevin Pollak, Robin Tunney, Rod 

Steiger. 
(13:00, 15:45, 18:30, 21:15, 00:00) 

SALA 2 - “Tarzan” (versão 
portuguesa) -Um filme de Kevin 
Lima; Vozes de: Brian Blessed; Glen 

Close; Minnie Driver. 
(12:40, 14:50, 17:00, 19:10, 21:20, 

23:30) 

SALA 3 - “Inferno” - Um filme de 
Joaquim Leitão; Actores: Rogério 

Sémora, Nicolau Bremer” 
(13:20, 16:00, 18:35, 21:10, 23:50) 

   

SALA 4 - “A Primeira Vez” 

(“American Pie”) - Um filme de 
Paul Weitz; Actores: Jason Biggs, 

Jennifer Coolidge, Alyson 
Hanningan, Shannon Elisabeth. 

(12:50, 15:00, 17:10, 19:35, 22:00, 

00:15) 

SALA 5 - “Ana e o Rei” (“Anna 

And The King”) - Um filme de 

Andy Tennant; Actores: Jodie Foster, 
how Yun-Fat. 

(12:30, 15:35, 18:40, 21:40, 00:40) 

SALA 6 - “007 - O Mundo Não 

Chega” (“007 - The World Is 
Not Enough”) - Um filme de 
Michael Apted; Actores: Pierce 

Brosnan, Sophie Marceau; Denise 

Richards. 
(13:30, 16:15, 19:00, 21:50, 00:35) 

SALA 7 - “Projecto Blair Witch” 
(“Blair Witch Project”) - Um 

filme de Daniel Myrick e Eduardo 
Sánchez; Actores:Heather Donahue, 

Michael C, Williams, Joshua 
Leonard. 

(13:10, 15:15, 17:20, 19:25, 21:30, 
3:40) 

Dia 2 - Sessão Infantil (Sala 6) - 
“Tarzan” - Um filme de Kevin 

Lima; Vozes de: Brian Blessed; Glen 
Close; Minnie Driver. 

(10:45) 

* Amanhã só se realizam sessões até às 21:30. |   

A semano na Tv. 

De 30 de Dezembro a é de Janeiro 

” 2190 Contra inormação 
35 OsPincios 
23:05 — Sessão Especial: “Intigo 

  

QUINTA (DIA 30) Pira: 

  

SENTA (DIA 31) 
16,00 — Motinêe: “Doi Popó” 

20.00 -Tedejomol 
20.55 Testemunha 

do Gar 
no ola it 

1:35 - Coto Informo Nada 
2115 Aléndo doGonp 

  

Sessão Espedo“Cglond- 
22:00 Herman — A limao Zon 
00-30 ido Paris 0030-jeso 
0135-Prmonfi Amigos 010024 Hom 
02:50 Útima Sessão: ris Ami 01.20--FP/Eoomio. 
os" 0130 Primer Página 

nr Sem, Bigodn 
SÁBADO (DIA 1) 

J800 london 0348 Úlmo Ses: ren 
1355: Top cia de Mot 
E es Mama Aldeia do Row 

QUARTA (DIA 5) 
2090 Tell 

40 Baréaligo 
2 - Alenda da Goro 

22:10 -Nóses Ricos 

22:40 — Lotação Esgotado: "Com- 

todo” 
01524 How 

eso il oo 
18.00: Seje em Mom 
19:00 -Jet7 

  

200-Teejamal 
21.00 — Mensogem de Ano Noto. 
de. Ex o Presidente da Repúbii. 
a 

    

PAS. Coto infomação 0135 8IP/ Economia 
TS - Soma Cos lodo Qd Pmentio 

02:20 = Dir deNano 
Baden! 9820r=lino Seo 
ODAS — as e Portpés 
0110 = Sessão Dupla | “A Vida 
Não Pode Esperar” 
0 Sesi OO 
Filho & 

DOMINGO (DIA 2) 
18:00 Joml do ore 
13:55 Madein Portugal QUINTA (Dik 20 
nara cam 2200-Jnol? 
1640 Matins "Had” 2245 Tietemunho 
TEIS Msc tera 2800. hei 
15:15 MeadomindePolio 2315-Iuiofiral 
2040 - eenal 2345 —Mstns de oh anda 

DO-45 — Comil (documentóno) 21:00 — A Loja do Camilo. 
0:20 - Gremo 2:“Homemor. 21:30 - TeraNosãa 
n” 2330 - Noite de Est. “Cobro — 

Braço Forte da Lei” 
SEXTA (DIA 31) 

:00 — Soro! iz -— Última Joma! 
22:45 Testemunho 03:05 — Portugal Radical 
73.00 — Today 2000 01335 — Vibrações 

SÁBADO (DIA 1) SEXTA (OIA 31) 
19:05 - Magazine 2001 15:00 — Sessão Especial: “Um 
1935 Ondo Cura inho Chamado Babe” 
20,05 — Neste Século Aconteceu 17:00--Milenium 

RE 20.00 - Jomol da Noite 
2m- 21:00 — Term Nostra 
nss- Oia 2245 — Nileniom 
355-AM6 Alô 2328 Goo Mirim 
00:25 —A Grande Broca 01:20 - Milenium 
00.55 --A Vigórade Dibley 
01:25 — Cie Sb "Soldados SÁBADO (DIA 1) 
Em Manobras” 13:00 — Primeiro Jomo! 

14:00 — Sessão Aventura: “Demmis. 
DOMINGO (DIA 2) oPimentmho” 

18:10 Novos Hoi. 16,00 — Big Show Sic Espec im 
1909 Bomburdo deh 

19530 = A linho Vi Comos Ani 20:00 formal o Noto 
mas 21:00 Making OF-- "Amo-te Te- 

Aies altos sa” 
1:08. Aóscrada Tatu 21:05 — Mundo Vip Espec Fim 
RN mol? dedo 

22:50 — Horizontes de Memório 2245 - Negócio Fechado. 
23:20 Travessa do Cotovelo 23545 Os Dis do Cine: "A Vs 

00:20. Nós eo Nosso (oepo dlode da Mentiro” 
01:20 = Noite e Ginemo: “Edição e Ultimo Jomal 

a Noite onga: "13 Jomads 
an ia de so” 

SEGUNDA (DIA 3) 05.25 — Filme: Os Francesas Vi 
2.00 -Jomal 2 tosPor. 

2255 - Monica 
23-10 -— O Notóvel Século XX DOMINGO (DIA 2) 

DO00-- Segredos Rens. 3.00 Pimeio Jo 
00,30 - Pengo hmnente 14:00 Sessão Espec: “As Aven- 
01:20 = Retros tuas de Pinóquio” 

Te00-WP 
TERÇA (DIA 4) 1700-Rx 

2:90-Jomol? 18,00. Chiado Terrosse: “Marildo 
- Montece o Espalha Brosas” 

235100 Not Scala 20:00 Jomol Noite 
DO Animais Pontos do ro 21:00-- Moking Of *Armo-e Tere 
po (comer) s 
0050 -Gnema 2. “four” 215 - Resdenclejo 

2 Mie 1 Mo 
QUARTA (DIA 5) Fade com Estudos, 

202 e 
2255- heonee ] o 

02:30 imo Joro! 
0000 -=Singisdo Tempo moon 

   0:00 Anes de Polo SEGUNDA (DIA 3) 
2000 - Jonoldo Noite 

z 2055 Roiokor 
208 — Cube ds Compeões. 

-» - 2430-TenoNostu 
E 22530 - Rodo dos lhes 

DO40  Inrtemo ágar “Arg” 
240 Mao 

QUINTA (OIA 30) 03.00 --Limo 
20.00 Jomol do Not 0335 Relata 

TERÇA (DIA 4) 

no- Visodforia 
215 Tema 
2345 is e Sh pl e 

GS Mibnções 

QUARTA (DIA 5) 

200 = Mokng Of Ame 
res 

02:05 - Último Jormol 

02-40 -Todoo Verdode 

0340. Potvgo Radical 
04:10 --Vibções 

Do 
QUINTA (DIA 30) 

19:20 Ilomação Deco 
2049 Lona de Pego 
21:00 — Dinecto O 

2115 = Concursa: Um por Todos 

22:30 — Mini-Sêne: "Jogos de Po- 

der 

012.00 - Finoncial Times 

0205 — pd “Os Rapozes da 

Componhi 

DE nd 
— Sério: Adulosé Força 

055350 Mundo da Fel 
06495 --A Bolada de il Set 
0745 - Mules Perigo 

SENTA (DIA 31) 
19400 
1830: Vim2000 
OLHO Tina Cray Hace 
9230 Concertos Meto 
83-ime lobo 
05:50 Doo Por 
06:20 Adulta Re 
07:20 A Balada dal et 
08.20 - Mulher Periqusa 

SÁBADO (Di 
13:00 — Reis do Musica Nocionol — 

Especial no Novo 
16400 Fm designar 

18:00 Filme: a designar 

      

9:45 — Direcro JO] 
nm- filme adesigrar 

0448 Arda 
05:35 - Mult Paigaso 

DOMINGO (DIA 2) 
Ro srt 
2190 - Deco) 

  

2130 e o ão 
22:30 —Sórie: “Médicos” 
Pros Hiei 
30 -- Cinemanio: a des 
nao bs A oo e 

TERÇA (DIA 4) 
1920 Deco 
20:00 - Zonade Perigo 
21:00 - Directo 1 

2410 - República & Bononas 
20:45 io das Grandes Prod 
es 

DI:45 Informação Di Econ 
mio Financ Times 
01:50 fimo: a desionar 
03555 — Dodo Por 
0430 Dei no 
0540 Adulosá Foo 
0530 Alda deitou 
06:30 - Aulhes Prgoso 

ua e 5 

AME Toi Ena 
= Dino 

2 

07520 Mus Poço 
0820 - A Bolada de Hier 
04:20 Mulher Pengosa 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS não 
savesponsobiiza por aamções de 
último ho eleuadas progama 
qão, pelos quot conis deli 
são 
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EU 
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NTE MILHA O BATALHÃO DE CAÇA NAGEM DESCOMUNAL À LIBERDADE 

OS REGIMENTOS DE INFANTA: VAS CAUSA LIBERAL A AGUDI ZAREN 
PRARIAA, RATALHGES 7 E 9.. TODA À CIDADE-   OUTROS SEDIADOS EM VISEU, SPEDRE 
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Música 

Os melhores da década de 90 
A dois dias do final de mais um ano, do século « do milénio — embora esta transição seja contestada — é tempo dé eleger as 

personalidades que mais se destacaram e os factos que marcaram uma determinada época. Revistas, jornais, rádios e agências de 
informação fazem o balanço, selecionando aqueles que para si foram os grandes momentos e marcos da história. Dentro do mesmo 
espírito, a “RollingStone”, uma das mais famosas revistas de música de todos os tempos, elegeu os melhores álbuns da década de 90 
que assistiu, entre outros, à revolução do estilo grunge, liderado pelos Nirvana, e à expansão do Aip /op à escala mundial. 

Alternativa 
Sinead O'Connor - “1 Do Nor Wanr 

What | Havent Gor”; Janes Addiction - 
“Ritual De lo Habitual”; R.E.M. - “Out 
OF Time”; Metalica - “Metallica”; Red Hot 

  

Jess 
Pavement - “Slanted and Enchanted”; L7 - 
“Bricks Are Heavy”; Los Lobos - “Kiko”; 
REM.- “Automatic For The People”; Rage 
Against The Machine - “Rage Against The 

“ Machine”; Cramberries - “Everybody Else 
Is Doing It, So [ Cant We”; The Smashing, 

  

     Pumpkins - “Siamese Dream”: Nirvana - 
In Utero”; Pearl Jam - “Vs”; Green Day - 

““Dookie”; Tori Amos - “Under The Pink”; 
Nine Inch Nails - “The Downward Spiral”; 
Soundgarden - “Superunknown”; Hole - 
“Live Through This”; Beasty Boys - “IM 
Comunico”; PJ Harvey - “Rid Of 

Nirvana - “Nevermind”; Jeff Bacldey 
na Oasis - “Definitely Maybe” 

Nirvana -"MTV Unplugged in New Yorke; 
“Pearl Jam - “Vitalogy”; PJ Harvey - “To 
Bring You My Love”; Radiohead - “The 

       

    

   
”: Slearer-Kinney - 
Beck - “Odelay”; Fiona Apple - 

“Tidal”; Marilyn Manson - “Antichrist 

Superstar”: Pulp - “Different Class”; Belle 
And Sebastian - “IF Youire Feeling Sinister”; 
Yo La Tengo - “I Can Hear The Heart 
Beating As One”; Radiohead “ “OK 

Computer”; - “When 1 Was 
Bom for The 7th Time”; Beastie Boys - 
“Hello Nasty”; Kom - “Follow The Leader”. 

Rock & Roll 
The Black Crowes - “Shake Your Money 
Maker”; Neil Young And Crazy Horse - 
“Raggod Glony”; Lenny Kravitz - “Mama 

  

Awhike”; Guns nº Roses - “Use Your Ilusion 
['; Van Morrison -“Hymns To The Silence”; 

  

é ns Spi 

Long In Exile”; “ay Joel - “River OF 
Dreams”; Crows - “August And 
Everything After”; Johnny Cash - “American 
Recordings”; Iris De Ment - “My Life”; 

    

Down The Horse”; Patti Smith - “Gone 
Again”; Sublime - “Sublime”; Sheryl Crow 

- “Sheryl Crow”; Ani Di Franco - “Livin In 
Clip”: John Fogerty - “Blue Moon Swmap”; 

The 

  

Hip Hop + REB 
Public Enemy — “Fear Of a Black 

Planer”; Ice Cube — “Amerikkkas Most 
Wanted”; eq “Mama Said Knode 

  

Pere Rock And CL. Smooth — “Mecca abd 
The Soul Brother”; Dr. Dre — “The 
Chronic”; E | Snoopy Doggy Dog — 

>; Wa-Tang Clan — Enter The 
Wia-Tang: 36, Chambers; Nas — “Ilmatic”; 
The Notorious B.LG. — “Ready To Die”; 
Mary ]. Blige — “My Life”; D'Angelo — 
“Brown Sugar”; Baju Banton —“Til Shiloh”; 
Raekwon — “Only Built 4 Cuban Linx...”; 
R. Kely—“R. Kelly"; Fugees — “The Score”; 
Aaliyah — “One In a Million”; Li Kim — 
“Hard Core”; Erykah Badu — “Baduizm”; 
The Notorious B.LG. — “Life After Death”; 
Wycleaf Jean — “The Carnival”; Puff 
Daddy And The Family — “No Way Out”; 

Missy “Misdemeanor” Eliot - “Supa Dupa 
Fly; Lauryn Hill — “The Miseducarion Of 
Laugn Hi”; OutKast — “Aquemini”; Jay- 
Z —“Vol. 2... Hard Knock Life”. 

Dance + Pop 
The Orb - “The Orbs Adventures Beyond 
The Ultraword”; Pet Shop Boys - “Very”; 
Aphex Twin - “Selected Ambient Works, 
Volume 1”; Portishead - “Dummy”; Moby 
- “Everything is Wrong"; Tricky - 
“Maxinquaye”; Stereolad - “Emperor 

- “Spice”; 
The Chemical Brothers - “Dig Your Own 
Hok”; Hanson - “Middle Of Nowhere”; 

Prodigy - “The Fat Of The Land”; Roni 
li -“New Forms”; Madonna Snize/Reprazent 

- “Ray OF Lighe”; Massive Attack - jor”; DJ Stadowr.“Endiroduerion”    
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Bié o BAR 
O. 

Z tivo T00300 

Ri Preao E si Dobio 
e Duomo me rom eo 

Er É 4 ê 

9 xo HS 9 ES 
e 9 o 

FELIZ ANO NOVO nec Eres Rear a en 
— gar pg CEI   

  

          

Porto/Aveiro/lisboo 
Ale   

Cruza     Palavras 

Luis Cruz 

Problema nº 55 

123456789101 

v
o
s
n
a
n
w
n
 a
 

1 

HORIZONTAIS 1-Cidade da Amélia; prejudicial 
2-Plantos arbustivas lambém conhecidas por lúcia- 
lima 3. Forma do verbo haver; pera de excomunhão 
4Simbolo químico da ruténio; immão da moe; ci 

dode da Coldeia 5 lmite o golo; polícia nozi 6 
Nome vulgar do óxido de cólcio; oqui estó 7.Pri 
meira leiro do olfabeto; simbolo químico do prato; 
designação popular das ovários des peixes; artigo 

definido mosculino do singular 8-Oca; preposição 
e artigo contraídas; simbolo químico do cádmio 
9-Domesticar; nome feminino 10-Divergi 1 1-0; 
cina do oleiro; abreviatura de jardins zoológicos. 
VERTICAIS 1-Obsevo; animol doméstico 2%o- 

ce; palavra havoiana que designa lavas ósperas é 
escorióceos; anles do meio-dia 3-Paixão; noto 

musical; nome feminino 4-Sono infantil; numeral; 
berrar 5-Contracção de preposição e artigo; ilha 
do Mediterrâneo; demonstrativo (ir) 6-Órgêo oral 
para mastigar; cidade japonesa 7. Prendei; qualro 
em romano; letra grega 8 filhas do filho; ontes de 
Cristo; consoantes de razão 9-Elemento final que 
designa açúcares; conjunção; pequeno cubo com 
pintas 10:0 mesmo que serra do Coldeirão; filha 

de Ínoco tronsformada em vaca; negativa 1 |-De- 

    

Soluções nesta página 

Farmácias de serviço 
De 30 de Dezembro a 5 de Janeiro 

Dia 30 Formácia Peixinho Estr. S. 

Bemardo, 399 - S. Dia 31 Farmácia Neto 

R. Passos Manuel, 4-A Dia 1 Farmácia 

Guerra, 103 Dia 4 Farmácia Higiene R. 
José L Costro, 162 r/c - Dia 5 Farmócia 
Aveirense R. de Coimbro, 13 

Lonchas - Transrio. 
idas 

Vera Cruz (Lota) S. Jacinto 
0630 0) /07:40 07:05 0) / 08:25 11:00 

09:00/12.45/ 1430 [13:45 / 16:35 18:35 / 
1740/1940 20:00 

2045/0000 22:30/0045 

a) Só se realiza de segundo o sóbado 
Nota: horário em vigor a partir de 20/11/99 

Comboios 

Pistas ARE Pa 

14:00/14:32/17:30  13:50/16:37/17:20 
17:00/17:42/20:30  16:50/19:37/20:20 

ntercidodes Intercidades 
:05/6:50/9:40 7:50/10:40/11:25º 

1240 10:50/13: nt 
SO/14:40  17:50/20:40) 

5/20:50/23:40 19:50/22: A is 
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Soluções Problema nº 55 
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“O Meu Melhor Aos 

Desenho Sobre o Natal nocar css 
“ s SOCIEDADE COMERCIAL DE AUTOMÓVEIS, LDA. 

no orum velro STAND - Rua Dr. Alberto Souto, 31 - 31A « 3800-149 Aveiro + Telef. 234426618 
i a p E - Sobreiro - 3770-017 Bustos » Telef. 234751077 

OFICINA - Rua dos Andoeiros Agras do Norte * 3800-100 Aveiro 

Telef. 234425157/8/9 * Fax 234425168 

  

   

    

  

    
  

Sara Coutinho, de 11 anos, foi a vencedora do passatempo “O 
Meu Melhor Desenho Sobre o Natal no Forum Aveiro”. Chegaram à 
caixa de correio do Pai Natal 1123 desenhos, que foram depois sujei- 
tos a uma pré-selecção e só posteriormente postos à apreciação do 
júri. Para além do trabalho de Sara, foram seleccionados ainda os 
desenhos de Rodrigo Marinheiro (10 anos) e Mariana Silva (9 anos), Ê 
que ficaram em segundo e terceiro lugares. Sara, Rodrigo e Mariana , 
foram premiados com vales de compras na loja SportZone do Forum, é 
no valor de 20.000800, 10.000$00 e 5.000$00, respectivamente. == | 

Daewoo Leganza 
viaja até Estarreja 

O prémio do concurso de Naral do Forum Aveiro, um Daewoo 

Leganza no valor de 5.600.000$00, foi atribuído a um estudante 

de 23 anos residente em Estarreja. Para além do cupão de Nuno. 

Pereira, foram ainda sorteados entre os 170 mil cupões presentes a 
concurso, mais dois, correspondentes aos suplentes. Joaquim 
Mendonça, engenheiro, residente em Aveiro, e Luís Silva, solda- 
dor, natural da Figueira da Foz, foram os suplentes sorteados. 

Dt Ee 

  

Atendimento 

personalizado 

    

   

  

      TV * Vídeo + Hi-Fi    
(EB) 

f 
se 

Bang & Olufsen 

AVEIRO 
Loja/Estúdio 

R. Conselheiro Luís de Magalhães, 37 

Edifício Veneza - Loja 4J 

3800 Aveiro - Telef. 234422013   
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